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ASSEMBLEIA-GERAL ELEITORAL DA DELEGAÇÃO DE CASTELO BRANCO
CONVOCATÓRIA

Nos termos dos artigos 28º e 29º dos Estatutos e das disposições do Regulamento Eleitoral, convocam-se todos os associados da Delegação de Castelo 
Branco, para a Assembleia-Geral Eleitoral Extraordinária, a realizar no dia 15 de outubro de 2016 (sábado), das 10h00 às 19h00, com vista à eleição dos 
Órgãos Sociais de Delegação para o triénio de 2016-2018.
A Assembleia-Geral Eleitoral da Delegação, funcionará com mesas de voto na Sede da Delegação de Castelo Branco e noutros locais decididos pela Mesa 
de Assembleia-Geral Eleitoral, onde seja possivel garantir o funcionamento das mesas, que serão indicadas no próximo jornal  ELO.

 ADFA, 21 de julho de 2016
O presidente da MAGN
Joaquim Mano Póvoas

HFAR - FORNECIMENTO DE PRODUTOS DE APOIO,  DISPOSITIVOS MÉDICOS E MEDICAMENTOS

SEMPRE ALERTA NA DEFESA DOS 
DIREITOS DOS DEFICIENTES MILITARES

NOTA: O prazo para apresentação de listas termina 
às 18h00 do dia 10 de setembro de 2016.

CONDIÇÃO MILITAR

CEMGFA REAFIRMA ESPECIFICIDADE 
DOS DEFICIENTES MILITARES PÁG. 20
AUDIÊNCIA COM O CEME
GENERAL ROVISCO DUARTE SOLIDÁRIO 
COM A CAUSA DA ASSOCIAÇÃO PÁG. 20
�UMA CENTENA DE ASSOCIADOS EM AGD
A FORÇA DA ADFA EM CASTELO BRANCO PÁG. 13
25 DE SETEMBRO
MARCHA DOS COMBATENTES PELA PAZ PÁG. 16
20 DE SETEMBRO DE 1975
EVOCAÇÃO DA LUTA DOS DEFICIENTES    
DAS FORÇAS ARMADAS PÁG. 20

EDITORIAL
Como portugueses não podemos estar 
indiferentes à ideia de porventura serem 
aplicadas sanções porque dizem que 
pisámos o risco e não cumprimos o es-
tipulado no tratado orçamental e, como 
tal, estamos em défice.
Nós, ao serviço de Portugal, cumprimos, 
na verdade pisámos muitas minas e, 
aqui, aconteceu o défice – deficiência – 
por isso, de viva voz, dizemos que é hora 
de reparar os danos e de saldar a dívi-
da. Nós desempenhámos uma função 
militar, deram-nos uma arma e não uma 
caneta, por isso matámos e morremos.

PADM É A NOSSA REDE SOLIDÁRIA

“A BANDEIRA NACIONAL 
É O MEU SANGUE”
ASSOCIADO ALBERTO LIMEME EM ENTREVISTA AO ELO
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A MARINHA DE GUERRA 
PORTUGUESA
 – DO FIM DA II GUERRA MUNDIAL 
AO 25 DE ABRIL DE 1974
Autor: Pedro Lauret
Edição: Verso da História, Vila do 
Conde, Outubro de 2015

Estamos em presença de uma obra 
fundamental para o estudo e enquadra-
mento da História Militar Portuguesa (e 
da História de Portugal), e, particular-
mente, da História da Marinha de Guer-
ra Portuguesa no período enunciado no 
título deste livro. Os estudiosos deste 
período encontram aqui uma belíssi-
ma síntese para a sua compreensão e 
pistas importantes para alargarem ho-
rizontes de pesquisa numa perspetiva 
interdisciplinar.
No prefácio o Almirante Melo Gomes, 
antigo Chefe do Estado-Maior da Ar-
mada, distingue “duas épocas nos oito 
capítulos do livro: a fase que vai dos pós-
-guerra até  a eclosão da Guerra de Áfri-
ca (ou colonial), incluindo a queda da Ín-
dia,  e o período da Guerra Colonial e das 
missões desempenhadas para além dos 
teatros de operações africanos. Relevo, 
particularmente, a sua interpretação do 
pensamento estratégico naval que sem-
pre privilegiou o planeamento integrado 
em relação à ação imediatista, traduzi-
do no paradigma de que ‘uma marinha 
não se improvisa’. Visão esta poucas 
vezes entendida pelo decisor político de 
todos os tempos…”
Na nota prévia o autor especifica melhor 
estes dois períodos, começando por 
afirmar que “a Marinha, neste período, 
[pós II Guerra Mundial] fará um trajeto 
em sentido inverso ao do próprio país. 
Tanto assim foi que a cooperação com 
outras marinhas, a abertura ao exterior, 
a formação de quadros e a valorização 
dos seus recursos humanos, o aumento 
da qualidade tecnológica e operacional 
dos seus navios constituem traços mar-
cantes da política naval destes anos. 
Na Guerra Colonial a Marinha cumprirá 
exemplarmente as suas missões, sem 
perder de vista a necessidade de man-
ter contacto com outras marinhas (…) 
Pode afirmar-se que nestes 30 anos a 
Marinha criou competências e produziu 
dinâmicas cujos efeitos perduram até 
hoje.”

ANGOLA, OS ANOS DOURADOS DO 
COLONIALISMO – A INSURREIÇÃO
Autor: Mário Moutinho de Pádua
Edição: Página a Página, Lisboa, 
Agosto de 2014

A bibliografia que nos chega com a temá-
tica da Guerra Colonial e que tem preen-
chido esta página trata, geralmente, de 
memórias reais ou ficcionadas de com-
batentes portugueses ou de trabalhos 
de investigação na perspectiva da actua-
ção de Portugal nessa guerra. Esta obra 
que agora apresentamos dá uma visão 
diametralmente oposta, na perspectiva 
dos movimentos da guerrilha em Angola, 
com especial ênfase do MPLA. 
Começa por retratar a “sociedade co-
lonial” em Angola dos anos 50 e 60, 
caracterizando o “colonialista bom”, o 
“colonialista mau” e o racismo de facto 
existente, para analisar as causas pro-
fundas das revoltas e da guerra aberta a 
partir de 4 de Fevereiro de 1961 pela in-
dependência de Angola.
Além da guerrilha contra as Forças Arma-
das Portuguesas transparece também 
ao longo do livro a animosidade e mes-
mo a guerra aberta entre os movimentos 
independentistas (MPLA, UPA/FNLA e 
UNITA), procurando fazer sobressair a 
actuação do MPLA como a mais honesta 
e legítima, mesmo na fase da guerra civil 
que rebentou entre os ditos movimentos 
logo após a Revolução de Abril de 1974, 
que não foi mais do que o alastramento 
para as cidades e ampliação de intensi-
dade do conflito que entre eles já se tra-
vava na mata.
No posfácio (pg. 293) o autor faz uma 
análise interessante sobre as origens do 
racismo, defendendo que “esse conceito 
tomou, essencialmente, por fundamento 
traços físicos exteriores e generalizou-
-se ao Velho Mundo depois da Idade 
Média, na época dos descobrimentos, 
ou seja, do contacto em larga escala dos 
europeus com povos de outros continen-
tes.” (…) “Dessas diferenças aparentes 
derivou” a divisão da humanidade em 
“raças” e a “teoria da superioridade da 
‘raça’ dos conquistadores”. 
Refuta esta tese recorrendo ao progres-
so da Ciência, sobretudo da Genética: “A 
divisão da espécie humana em várias ‘ra-
ças’ foi decisivamente posta em causa 

Livros
por José Diniz

Novos Associados
Relação dos candidatos a associados efetivos para publicação no Jornal ELO, conforme estipulado no nº 4, do artigo 8º, dos Estatutos

MARIA CONCEIÇÃO MARQUES PINTO
ALICE LUISA SANTOS
CELESTE MARQUES LAMEIRO
ANTÓNIO JOAQUIM JESUS MOREIRA
BERNARDO CONCEIÇÃO ALVES
ENGRÁCIA CONCEIÇÃO CORREIDEIRA
FRANCISCO GUEDES
JOÃO AUGUSTO MORAIS PEREIRA PINTO
JOSÉ BRANDÃO PINHO
JOSÉ SOUSA MONTEIRO
LINO CARDOSO SANTOS MARTINS
MANUEL SILVA FERRAZ

MARGARIDA SILVA
MARIA LURDES SOARES FERREIRA COSTA AMORIM
MARIA JOSÉ ROCHA PINTO
ROSA FERNANDES CRUZ
ANTÓNIO FERNANDO CAPÍTULO LOPES
JOAQUIM SIMÕES NETO
SILVÉRIO ALEGRIA CHAVES
JOAQUIM JOSÉ CADETE AGOSTINHO
MARIA CRISTALINA MARQUES BAPTISTA SANTOS
MANUEL FRANCISCO SEBASTIÃO
MARIA CASIMIRA COSTA ALMEIDA FERNANDES

Associados Falecidos 
O ELO APRESENTA SENTIDAS CONDOLÊNCIAS 

ÀS  FAMÍLIAS ENLUTADAS

Guilherme Gaspar Paulo, 
associado 12033, natu-
ral da freguesia de Avei-
ras de Cima do concelho 
de Azambuja, residente 
na freguesia de Lagoa e 
Carvoeiro do concelho 

de Lagoa. Serviu na CCaç 2361 do 
BCaç 2843 em Angola. Faleceu no dia 
17 de Fevereiro de 2016 com 69 anos.

João Martins da Fonte, 
associado 5375, natural 
e residente na freguesia 
de Couto de Cima do con-
celho de Viseu. Serviu no 
Batalhão de Engenharia 
234 em Angola. Faleceu 

no dia 09 de Abril de 2016 com 75 anos.

José Santos, associado 
15652, natural da fregue-
sia de Santos-o-Velho 
do concelho de Lisboa, 
residente na freguesia 
Almada, Cova da Pieda-
de, Pragal e Cacilhas do 

concelho de Almada. Sem dados mi-
litares no processo. Faleceu no dia 21 
de Abril de 2016 com 68 anos.

João Francisco Maneta 
Cravo, associado 12731, 
natural da freguesia de 
Casa Branca do concelho 
de Sousel, residente na fre-
guesia de Arrentela do con-
celho do Seixal. Serviu nos 

Destacamentos de Fuzileiros Especiais 
nº 2 em Angola e nº 13 na Guiné. Faleceu 
no dia 19 de Maio de 2016 com 75 anos.

Manuel Fernandes, as-
sociado 2282, natural da 
freguesia de Pedrógão 
Pequeno do concelho da 
Sertã, residente na fre-
guesia de Ramada e Cane-
ças do concelho de Odive-

las. Serviu na 5.ª Companhia Móvel da 
PSP em Moçambique. Faleceu no dia 21 
de Junho de 2016 com 77 anos.

João Pedro Oliveira Sil-
va Alho, associado 1542, 
natural da freguesia e 
concelho de Murtosa, 
residente na freguesia 
de Pardilhó do concelho 

de Estarreja. Serviu na CCaç 1791 do 
BCaç 1933 na Guiné. Faleceu no dia 
27 de Junho de 2016 com 70 anos.

Joaquim Freitas Martins, 
associado 6167, natural 
da freguesia de Costa do 
concelho de Guimarães, 
residente na freguesia 
de Silvares do mesmo 
concelho. Serviu no Regi-

mento de Caçadores Paraquedistas. 
Faleceu no dia 27 de Junho de 2016 
com 67 anos.

Joaquim Gouveia Cravo, 
associado 11930, natural 
da freguesia e concelho 
de Armamar, residente 
na freguesia de São Ro-
mão e Santiago do mes-
mo concelho.

Serviu na CCav 3318 em Moçambi-
que. Faleceu no dia 27 de Junho de 
2016 com 66 anos.

António Joaquim Fraga, 
associado 13178, natural 
e residente na freguesia 
de Vale de Asnes do con-
celho de Mirandela. Ser-
viu na CCaç 526 na Guiné. 
Faleceu no dia 11 de Julho 

de 2016 com 76 anos.

nos últimos anos, quando a estrutura do 
ADN (DNA em inglês) do Homo sapiens 
sapiens foi descodificada. Identificaram-
-se mesmo padrões de ADN inerentes a 
grupos populacionais há muito localiza-
dos em regiões circunscritas.” 

Em conclusão, defende que “o racismo 
constituiu na História da Humanidade 
uma gigantesca e doentia mistificação, 
ainda não eliminada por completo, por-
que continua a servir frustrações e inte-
resse inconfessados.”
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por MC Bastos

Episódios

Editorial
Pela Direção Nacional

Memórias da ADFA
Como garantia do 
Presente e do Futuro
Estamos no tempo do verão, do calor e dos incêndios. 
Muitos de nós carregámos com este tempo na guer-
ra, água no cantil, cartucheiras no cinturão e marchar 
para o combate. É hora de recordar todos os dias o so-
frimento e sacrifício, às vezes chuvada torrencial em 
cima e voltava de novo o calor …
Hoje, alguns de nós partilhamos as férias com a famí-
lia, pilar fundamental para a nossa autoestima, outros 
estão retidos nas consultas e nas camas do hospital e 
sabemos lá por quanto tempo, se calhar para sempre, 
mas em nós, ADFA, o ânimo e a confiança não desmo-
rona.
A ADFA esteve presente na homenagem a Mário Soa-
res, pela passagem do 40 aniversário da tomada de 
posse do I Governo Constitucional, no dia 24 de julho, 
realizada em São Bento, residência oficial do primeiro-
-ministro.
É bom, agora, recordar que o Decreto-Lei 43/76, de 20 ja-
neiro, já tinha sido aprovado, também há 40 anos, o primei-
ro diploma que abrange os deficientes das Forças Armadas, 
após o 25 de Abril.
Afinal valeu a pena, em 14 de maio de 1974, ter fundado a 
ADFA. Valentes fundadores, membros da comissão “ad 
hoc” e associados. Nada foi milagre, nada aconteceu por 
acaso, foi a nossa luta e determinação. Não podemos per-
der a memória, temos que a avivar, ter orgulho na nossa 
história, no nosso percurso, sinuoso mas sempre com a 
certeza de que os nossos destinos estão nas nossas mãos. 
Irrompemos, rebeldes e inconformados, na sociedade por-
tuguesa, que incomodámos, naquele tempo, e chegámos 
ao século XXI. Somos hoje uma organização robusta, sólida, 
onde se aprofundam os valores da solidariedade, da cidada-
nia e da liberdade.
Foi também no I Governo Constitucional, sendo Mário 
Soares então primeiro-ministro, que, em agosto de 1977, 
se consagrou em Decreto-Lei (346/77 de 20 AGO) a cria-
ção do Secretariado Nacional para a Reabilitação. Foi uma 
iniciativa da ADFA e da APD que, em conjunto, proporcio-
naram às pessoas com deficiência a fundação de um or-
ganismo que tratasse da política nacional de reabilitação. 
Afinal fomos também pioneiros. Era uma ADFA de ideais, 
convicta e que se opôs à lógica do “coitadinho”, valorizan-
do sempre o que restava do nosso corpo e da nossa men-
te para garantir a emancipação e a dignidade do cidadão 
com deficiência.
Agora, falando de Mário Soares como Presidente da 
República, queremos aqui lembrar que nos distinguiu 
com a Ordem do Mérito e grau de comendador. Quis 
reconhecer o papel determinante que a ADFA, no seu 
exercício de cidadania, procurou sempre ser uma or-
ganização ativa e representativa dos interesses dos 
deficientes militares.
Caros camaradas, a ADFA não vai de férias e não pode ir. 
Estamos a trabalhar na Carta Magna e no nosso caderno 
reivindicativo. Por outro lado, temos outras frentes inter-
nas, questões estruturais que firmam a sustentabilidade 
da nossa organização para garantir um presente mais es-
tável e um futuro bem cimentado. Esta é a nossa utopia e 
não vamos desistir!
Como portugueses não podemos estar indiferentes 
à ideia de porventura serem aplicadas sanções por-
que dizem que pisámos o risco e não cumprimos o 
estipulado no tratado orçamental e, como tal, esta-
mos em défice. Nós, ao serviço de Portugal, cum-
primos, na verdade pisámos mas foi minas e, aqui, 
aconteceu o défice – deficiência – por isso, de viva 
voz, dizemos que é hora de reparar os danos e de 
saldar a dívida. Nós desempenhámos uma função 
militar, deram-nos uma arma e não uma caneta, por 
isso matámos e morremos.
Ainda haverá alguém que nos queira aplicar san-
ções? … Nós somos a força justa das vítimas de uma 
guerra injusta.

O Sonho
Tu hoje deste em falar e eu mal te 
ouço, Zulmira. Depois dos remé-
dios fico meio a dormir, isto é, fico 
acordado mas com o mundo ao 
longe.
A tua voz uma lamúria e o meu cor-
po um fardo. Só sei que estou vivo, 
porque sinto um peso no fundo de 
mim, como uma dor distante; é 
que depois dos remédios a dor só 
mais longe, mas ainda lá. A casca 
de noz do meu corpo fica à tona da 
água e o miolo cai no fundo. E no 
miolo, a dor.
E tu falas como poucas vezes fa-
laste para mim, mas uma ladainha, 
porque eu no fundo do tanque. Eu 
a querer segurar-me para não me 
afundar, eu a querer ouvir-te mas 
o mundo a fugir-me, a fugir-me. 
Daqui a pouco já cá não estou, e 
durante algum tempo pelo menos, 
só a tua voz no silêncio da noite, 
como se eu tivesse morrido.
Mas estou vivo porque a casca de 
noz do meu corpo não se afundou 
ainda.
Agora tudo sereno no fundo do 
tanque. Olho para cima, e lá estou 
eu. Um outro eu. Aquele que tu 
vês, Zulmira. Um corpo que cami-
nha, uma boca que fala; um meca-
nismo. Porém, eu, eu mesmo, ain-
da no fundo do tanque, onde o lodo 
da memória me consola e me en-
louquece. Ninguém me tira daqui. 
Só quando os remédios perdem 
o efeito é que eu vou subindo, su-
bindo, até ficar encandeado com a 
luz. Os raios de luz a furarem-me 
os olhos. A realidade aguçada a 
ferir-me. A dor insuportável a de-
vorar-me. «Mas dói-te o quê, Zé?» 
Nada, Zulmira, nada. Não me dói 
nada, não sou eu que tenho uma 
dor, é a dor que me tem a mim. 
Imagina uma dor como um monte 
feito de cacos de vidro – eu estou 
preso lá dentro.
Quando esta dor diminui, de modo 
a deixar-me pensar, como agora, 
eu começo a perceber o que me 
rodeia. Mas agora é como uma 
febre em que sinto que sou feito 
de uma pele de tambor esticada, 
onde alguém bate. Já dá para per-
ceber que existo, Zulmira, mas que 
não vale a pena.
Quanto tempo, Zulmira, quanto 
tempo durou a nossa história sem 
a vivermos! Tanto, que não me 
lembro de quando nos sorrimos 
da última vez. E desde quado não 
nos amamos? E desde quando não 
nos aproximamos um do outro, 
sentindo cada passo a encurtar a 
distância? O longe e o perto como 
medida de felicidade. E o encontro. 
E os meus olhos pertos dos teus. 
Sentindo os teus olhos como se 

sente a réstia de sol sobre o ros-
to, quando nos deixamos dormir 
numa tarde de outono quase fria e 
um dedo de luz nos desperta.
Que distância é esta que nos sepa-
ra? É a dúvida, Zulmira. A dúvida é 
a maior distância entre um homem 
e uma mulher.
Aqui estamos nós. Tu agora, falan-
do para mim e eu afundando-me 
devagar, drogado pelos remédios 
como uma pedra que se afunda no 
lodo. 
Lado a lado na cama, e no entanto, 
um mundo de dúvida nos separa. E 
a dúvida que nos separa aumenta 
com a proximidade. É como a trai-
ção: quanto maior o amor, maior 
a traição. «Complicas tudo, Zé.» 
Não digas isso, Zulmira. Eu apenas 
dou valor às coisas, porque a vida 
é uma aventura sem piedade, uma 
viagem sem travões para a morte, 
em que os sobreviventes são ape-
nas os que têm um pouco mais de 
tempo para perceberem que estão 
condenados.
É preciso ter andado na guerra 
para perceber isto bem. Sim Zul-
mira, sim, na guerra, porque na 
guerra as coisas são mais eviden-
tes – é como se concentrassem 
todos os dramas da humanida-
de num curto espaço de tempo. 
Percebe-se logo que estamos aqui 
para dar a vida, para morrer, e que 
o que quer que a gente faça en-
tretanto tem pouco valor. A vida 
é uma coisa provisória. A amizade 
e, dentro da amizade, a camara-
dagem são das poucas coisas que 
valem a pena. A camaradagem é 
amor sem sensualidade e sem to-
das as coisas que fazem do amor 
um sentimento egoísta; sem pos-
se, sem domínio e sem exclusivi-
dade; é, bem vistas as coisas, um 
amor democrático, e por isso, onde 
o ciúme é pouco frequente. É por 
essa razão que se diz que o amigo 
do meu amigo, meu amigo é.
Já o amor, Zulmira, é uma ditadura. 
Ama-se alguém, e depois não há 
nada que nos valha. Ficamos cati-
vos. E amamos até os defeitos de 
quem nos cativou. 
Vejo-te ainda jovem, caminhando 
dois passos à minha frente.
Porque nunca caminhavas ao meu 
lado Zulmira? «És tu que te atra-
sas, andas sempre a olhar pra on-
tem.» E eu a deixar-te afastar cada 
vez mais. Os homens olhavam-te 
com apetite e às vezes diziam-te 
coisas ordinárias. Eu não via o teu 
rosto, mas sabia que sorrias. Sor-
rias sim, mesmo que não se visse.
«És tu que te atrasas.» Se calhar 
é verdade. Caminhar atrás de al-
guém, à frente de alguém. Não é 

a nossa sina? A vida não é muito 
diferente da guerra, só que passa 
tudo mais devagar. «Tudo em bicha 
de pirilau!» O furriel dizia isto, e vin-
te soldados punham-se em fila sem 
perguntarem nada, como se fosse 
o que mais desejavam naquela al-
tura. Eu sei que seria impossível ir 
lado a lado no mato, mas, por isso 
mesmo, era preciso termos um fur-
riel para nos pormos em fila?
«Tinhas que falar na guerra.» Tinha 
sim, Zulmira, tinha. Não há doen-
ças sem cura? Não há coisas que 
a gente apanha e depois, remé-
dios e mais remédios, mas aquilo 
volta sempre quando menos es-
peramos? Eu estive na guerra e a 
guerra agora está em mim. Eu sei, 
eu sei, não digas nada, há muitos 
soldados que estiveram na guerra 
e não têm problema nenhum. É 
como a gripe, Zulmira, nem toda a 
gente apanha a gripe. A guerra é a 
minha doença. Apanhei-a em Áfri-
ca e não tem cura.
Agora sinto que a noite recuou e o 
dia avançou sem eu ter percebido. 
A noite passa para dentro de mim 
à medida que a madrugada torna 
tudo mais nítido do lado de fora de 
mim. A nuvem de um pensamento 
e depois outra; ou várias ao mes-
mo tempo, como o céu a anunciar 
tempestade.
Os pensamentos aumentam como 
os instrumentos de uma orquestra 
em que os músicos se preparam, 
cada um acrescentando-se aos 
outros; só que cada um para seu 
lado, desafinados. Tudo aumen-
tando, tudo crescendo, até não se 
distinguir nenhum deles no meio 
da confusão. 
Assim como uma pessoa se pode 
sentir só no meio de uma multidão 
de desconhecidos, também eu sin-
to silêncio no meio deste ruído feito 
de sons sem significado. É o silên-
cio feito dos gritos da loucura que 
se aproxima. Só a tua voz me pode-
ria salvar, Zulmira, só a tua voz.
E lá ao longe parece que te ouço. 
Cada vez mais nitidamente, como 
uma luz que se aproxima.
A tua voz tão próxima que parece 
que falas dentro de mim. 
E vou subindo até à tona de água, à 
medida que a dor diminui e me faz 
mais leve, numa vertigem ao con-
trário; aquela espécie de vertigem 
que sentimos quando nos ergue-
mos depois de um longo tempo 
em que estivemos de cama.
É a tua voz.
É a tua voz que me restitui a cons-
ciência.
– Acorda Zé! Acorda!

mcbastos@outlook.pt

Para deficientes visuais, está disponível a versão áudio desta página do ELO em adfa-portugal.com
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AÇORES

Férias
A Delegação dos Açores encerrará durante o mês 
de agosto motivo de férias do pessoal, ficando em 
funcionamento o Gabinete de Atendimento aos As-
sociados e Público.

23º aniversário do 
Museu Militar dos 
Açores
A ADFA esteve representada, pela sua Delegação 
dos Açores, nas cerimónias comemorativas do 23º 
aniversário do Museu Militar dos Açores, realizadas 
em 30 de junho, que contaram com a presença de 
individualidades militares, civis e eclesiásticas, e 
que tiveram lugar no Forte de São Brás, onde estão 
instalados o Comando da Zona Militar dos Açores, o 
seu Quartel-General e o Museu Militar dos Açores.
A cerimónia singela mas de elevada dignidade de-
correu na Sala de Exposições Permanentes da “Ba-
taria do Príncipe Regente”, e durante aquele evento, 
foi condecorado com a Medalha de Comportamento 
Exemplar, grau “Cobre”, o segundo sargento milicia-
no de Cavalaria, António Branco Lopes Gonçalves, 
também associado da ADFA. Segundo informação 
da Delegação dos Açores, no registo biográfico dos 
seus documentos militares, em “prémios, condeco-
rações e louvores”, consta que foi condecorado com 
a Medalha de Cruz de Guerra 4ª Classe e que foi alvo 
de seis louvores militares.
A Praça Militar de São Brás é um forte seiscentista 
e a sua construção deveu-se a uma série de pedidos 
dos ilhéus ao Rei D. João III (1521-1557), insistindo 
na necessidade de fortificar e defender a ilha. Entre 
estes, o “ouvidor da ilha”, expôs ao soberano, na 
“Carta do Ouvidor da Ilha de São Miguel, Manuel Nu-
nes Ribeiro, ao Rei”, em 1550, que “creia Vossa Al-
teza que é muito necessário fazer-se logo a dita for-
taleza e mandar alguma artilharia para a defenção 
dos navios que surtem no porto, porque depois que 
se escreveu a Vossa Alteza vieram aqui, por duas ou 
três vezes, naus francesas e tomaram alguns navios 
em que tomaram um com cento e vinte e sete pes-
soas, em que estavam nove mulheres, do qual navio 
não há nenhuma nova e há mais de dez meses que o 
tomaram e por muito certo se afirma que todas as 
vezes que aqui vierem poderão roubar navios que no 
porto estiverem sem lhes poderem valer por falta de 
artilharia e fortaleza que não há, a qual agora é mais 
necessária por causa do grande crescimento que vai 
a ilha com os açúcares que agora se plantam”.

Alojamento de 
associados e familiares
Como já foi anunciado no ELO, a Delegação dos Aço-
res melhorou a qualidade e aumentou os apoios que 
presta aos associados, o que, contribuiu para onerar 
o seu orçamento.
No sentido de minimizar o agravamento das des-
pesas a Delegação estabeleceu recentemente um 
protocolo de cooperação com a Unidade de Apoio da 
Zona Militar dos Açores, para efeitos de alojamento 
nos prédios militares situados no exterior do Campo 
Militar de S. Gonçalo, deixando de vigorar o anterior 
protocolo com o Hotel Camões.
Por deliberação de 9 de julho deste ano, a Direção 
da Delegação, divulga as condições para o aloja-
mento, que está condicionado à capacidade sobran-
te daquela Unidade de Apoio, ou seja, é cedido de 
acordo com a disponibilidade e prioridade atribuída 
à situação do associado, cujo critério definido, será 

estabelecido conforme se trate da necessidade de 
alojamento por motivos de saúde ou de representa-
ção, de férias ou outra situação particular (por esta 
ordem de prioridade).
No caso da deslocação se verificar por motivo de fé-
rias, ou de outra situação particular, será atribuído 
em segunda prioridade e a expensas do próprio, que 
suportará a importância de 10,00 euros por dia, para 
efeitos de consumos e limpeza.
O alojamento deverá ser solicitado à sede da Delega-
ção, com a indicação do numero de associado, nome 
completo, identidade para quem é solicitado, grau 
de parentesco com o associado e idade, com a má-
xima antecedência possível, sendo que essa antece-
dência nunca deverá ser inferior a 30 dias, à exceção 
da deslocação de carácter urgente e por motivos de 
saúde. Nesse caso, disponibilidade do alojamento 
será decidida pelo comandante da Unidade de Apoio 
da Zona Militar dos Açores, por proposta da Delega-
ção.
O pagamento do alojamento é da responsabilidade 
da Delegação que, posteriormente liquidará a impor-
tância cobrada junto da tesouraria da secção finan-
ceira da Unidade de Apoio da ZMA.
Nas situações de alojamento para ferias, os asso-
ciados deverão proceder à sua liquidação na sede 
da Delegação, de acordo com o período solicitado e 
efetivamente gozado. Existem quartos com instala-
ções sanitárias privadas e outros quartos são duplos 
com instalações sanitárias comuns. Todos possuem 
chuveiro para duche (não há banheiras). Os quartos 
não dispõem de ar condicionado, frigorifico, TV ou 
internet e são localizados no piso térreo dos prédios 
militares, sem rampas de acesso, e destinam-se ao 
alojamento de oficiais e sargentos “passantes”, mas 
também aos associados da ADFA, independente-
mente do posto militar.
Os pedidos deverão ser dirigidos à Delegação dos 
Açores. Só será possível o alojamento para familiares 
do associado, com a presença dele e no período so-
licitado. Os casos de mobilidade condicionada serão 
objeto de análise e decisão da Direção da Delegação. 
Os associados de outras Delegações poderão usu-
fruir deste benefício em função da disponibilidade de 
alojamento existente. A cerca de 50 metros do alo-
jamento e da Sede da Delegação dos Açores, existe 
uma paragem de acesso ao transporte público.

BRAGANÇA

Encerramento para 
férias
A Delegação de Bragança avisa os associados que 
a Sede estará encerrada no período de 15 a 31 de 
agosto, para férias da funcionária, reabrindo os seus 
serviços no dia 1 de setembro.
Para qualquer urgência, os interessados devem con-
tactar os números 968 248 060 ou 963 034 702.

Cruzeiro no Douro
A Delegação de Bragança está organizar um Cruzei-
ro no Douro no próximo dia 18 de setembro com o 
percurso Régua - Barca de Alva - Régua.
O projeto é cofinanciado pelo Programa de Financia-
mento a Projetos pelo INR, IP.
“Vem passar um dia diferente na companhia da fa-
mília ADFA”, é o apelo da Delegação.
Pelas 5h45 tem lugar a concentração em frente à 
Sede da Delegação da ADFA em Bragança, com saí-
da programada para as 6h00. A primeira paragem, 
pelas 6h20, é em Macedo de Cavaleiros (em frente 
ao Panorama), seguindo-se Mirandela (no posto de 
Combustível Galp, à saída da ponte, à frente do Hos-
pital), pelas 6h40.

A chegada ao Cais da Régua está prevista para as 
8h30, com embarque e partida para Barca de Alva. O 
pequeno-almoço é servido a bordo. O primeiro troço 
da viagem inclui passagem pela Barragem da Régua 
(desnível de 28 m, em eclusa).
Pelas 10h30, faz-se uma paragem eventual no Cais 
do Pinhão, com embarque rumo à Barragem da Va-
leira (desnível de 32,5 m, em eclusa).
Serão servidos um aperitivo de Vinho do Porto e o 
almoço a bordo, passando o navio pela Barragem do 
Pocinho (desnível de 22 m, em eclusa).
Outra paragem, pelas 16h30, no Cais de Barca de Alva 
e, às 17h00, continuação do Cruzeiro com destino ao 
Pocinho, com lanche servido a bordo.
O navio atracará no Cais do Pocinho pela 18h30 e 
depois do desembarque, o grupo apanha um trans-
fer para estação do Pocinho. Às 19h08 sai o comboio 
com destino à Régua, com chegada previsível para as 
20h32h. Dali o grupo partirá para Bragança, com che-
gada prevista para as 22h45.
O preço por pessoa é de 45,00 euros e as inscrições 
estão abertas até ao dia 10 de agosto e só serão váli-
das perante o pagamento de 50% no ato da inscrição.
A Delegação só aceita inscrições até 50 pessoas, por 
ordem de inscrição, através dos contactos 273 322 
412 ou 968 248 060.

CASTELO BRANCO

Boas Férias
A Delegação de Castelo Branco informa os associa-
dos que a Sede da Delegação encontrar-se-á encer-
rada entre 1 e 12 de agosto, por motivo de férias da 
funcionária.
Para tratar qualquer assunto urgente os interessa-
dos devem contactar a Direção Nacional através do 
telefone 217 512 600.

COIMBRA

Marcha Pela Paz     
– 25 de setembro
A Direção da Delegação de Coimbra convida os as-
sociados a participarem na Marcha Pela Paz, no pró-
ximo dia 25 de setembro (domingo), em Lisboa.
As inscrições estão limitadas a 50 lugares e podem 
efetuar-se contactando a Delegação de Coimbra.

Encerramento para 
férias
A Direção da Delegação de Coimbra informa os as-
sociados que a Sede da Delegação se encontrará 
encerrada para férias no período de 1 a 15 de agosto.

FAMALICÃO

Funcionamento da 
Delegação
A Delegação da ADFA em Famalicão informa os as-
sociados que entre os dias 1 e 12 de agosto a Sede 
estará fechada durante o período da manhã. A Sede 
estará aberta das 14h00 às 18h00.
Entre 22 de agosto e 2 de setembro, a Delegação 
abre das 9h30 às 12h00, fechando de tarde.
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Convívio do 35º Aniversário
Realizou-se no dia 16 julho, no Restaurante o Colmo, 
em Santana, o almoço comemorativo do 35º aniver-
sário da Delegação da ADFA na Madeira, com a par-
ticipação de 135 associados e familiares.
Nesta deslocação à Madeira, o presidente da DN 
desenvolveu contactos com o general comandante 
da Zona Militar da Madeira, destinados à troca de 
informações sobre a assistência médica, medica-
mentosa e ajudas técnicas prestadas aos deficien-
tes militares ali residentes, com a finalidade de agi-
lizar procedimentos relacionados com a assistência 
médica e medicamentosa desta Região Autónoma e 
com as deslocações ao continente.
O nordeste da Ilha, no Município de Santana, foi um 
local muito apreciado para a realização deste even-
to.  
Foi bastante saudada a presença do presidente da 
Direcção Nacional, José Arruda, acompanhado pela 
esposa, que foi muito acarinhada pelas senhoras 
presentes, e também do vogal da DN, Ludgero Se-
queira, que manteve grande convívio com os asso-
ciados.
De destacar as presenças do comandante da Zona 
Militar da Madeira e do COMOP, major-general Rui 
Clero, do comandante do RG3, coronel Pereira Nu-
nes, do vereador da Câmara Municipal de Santana, 
Dinarte Fernandes, do presidente da Junta de Fre-
guesia de Santana, Ricardo Teixeira, e dos funcio-
nários do IASFA.
O presidente da DN fez um discurso emotivo sobre 
o papel da ADFA nos últimos 40 anos da vida dos 
deficientes militares. Por sua vez, o general Rui Cle-
ro, na sua qualidade de entidade que representa o 
MDN na Região Autónoma da Madeira, manifestou 
toda a disponibilidade das Forças Armadas no apoio 
aos nossos associados, nomeadamente em consul-
tas médicas e deslocações ao HFAR. O presidente 
da Delegação agradeceu a presença de todos como 
prova da força associativa da ADFA na Madeira e, na 
figura da esposa do presidente da DN, aproveitou 
o ensejo para agradecer a todas as esposas que ao 
longo da vida foram e são o grande suporte dos an-
tigos combatentes, nomeadamente os deficientes.
Das mensagens transmitidas neste almoço-conví-
vio destacam-se também os assuntos relacionados 
com a Rede Nacional de Apoio ao Stress de Guerra, 
e o serviço de apoio aos deficientes militares desig-
nado PAADM – Plano de Ação Para Apoio aos Defi-

cientes das Forças Armadas.
No dia 15 de Julho, o presidente da DN, José Arruda, 
e o primeiro vogal da DN, Ludgero Sequeira, parti-
ciparam numa reunião de trabalho com os Órgãos 
Sociais da Delegação, técnicas da RNA e funcionária 
administrativa. Foram debatidos os vários assuntos 
em curso na ADFA e mais específicos da Delegação 
da Madeira, nomeadamente a estabilidade financei-
ra, o Pólo da RNA do Stress de Guerra e o PADM nas 
suas implicações de implementação numa Região 

Autónoma com Assembleia Legislativa e Governo 
Regional e ainda acesso próprio a Fundos Europeus. 

Férias da Delegação
A Delegação da ADFA da Madeira vai estar encerra-
da no período de 22 de agosto até 9 de setembro, 
por motivo de férias da funcionária.
Para qualquer contacto urgente, ligar para os núme-
ros: 961 798 732, 961 798 717 ou  961 369 795.

MADEIRA

FOTOS DELEG. FUNCHAL
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Aulas de Hidroginástica no Lar Militar

A Direção da Delegação de Lisboa informa os associados que, a partir do dia 5 de setembro, a piscina do Lar 
Militar já está em condições de funcionamento, segundo informações obtidas junto dos órgãos diretivos da Cruz 
Vermelha Portuguesa.
Os associados que estiverem interessados nas aulas de Hidroginástica podem inscrever-se na Delegação de 
Lisboa, através do Secretariado da Delegação de Lisboa, pelo número 217 512 615.

Informação aos 
associados
A Delegação de Lisboa informa os associados que no 
mês de outubro próximo vai promover uma reunião de 
associados na Sede da ADFA para analisar o caderno 
reivindicativo aprovado na última Assembleia-Geral 
Nacional.
“Esta reunião é para nós fundamental, porque en-
tendemos que existem questões na proposta reivin-
dicativa que não podem deixar de ser contempladas 
durante o ano de 2016, porque se não o forem preju-
dicam gravemente quem há muito se encontra desa-
nimado”, realça o presidente da Delegação de Lisboa, 
Francisco Janeiro.
Lagaradas no Douro
De 14 a 16 de setembro a Delegação de Lisboa vai rea-
lizar um passeio de barco pelo Douro “Património da 
Humanidade”, com visita a quintas da região, às Ca-
ves Aveleda e Caves Murganheira.
No dia 14 de setembro, a saída é às 7h00, da Sede da 
ADFA, em Lisboa, com passagem por Coimbra, e che-
gada e visita a Gouviães. O almoço típico e regional 
será na Tasquinha do Matias. Haverá tempo livre para 
visitar a Torre de Ucanha, lugar onde esteve instalada 
a primeira “portagem” da Península Ibérica, junto à his-
tórica ponte fortificada. Nas Caves Murganheira tem 
lugar a visita e uma prova de espumante. De seguida, 
partida para Vila Real, para jantar e pernoita.
No dia 15 de setembro, o grupo sai após o pequeno-
-almoço, por entre vinhas e vinhedos, com passagem 
por Santa Marta de Portuzelo, Régua e chegada ao Pi-
nhão. Ali tem início o Passeio de Barco no rio Douro, 
entre paisagens idílicas de vinhas (Património Mundial 
da UNESCO). Almoço é servido no Douro e pela tarde 
tem lugar a visita aos miradouros e quinta da região, 
com chegada a Vila Real ao fim do dia. 
No dia 16 de setembro, viagem em direção a Penafiel, 
com chegada à Quinta da Aveleda, prova de vinhos e 
visita à adega e jardins. O tempo livre será passado no 
centro da cidade, com almoço em restaurante. De tar-
de, saída rumo ao Sul, com chegada a Lisboa prevista 
para as 20h00.
Informações e inscrições junto da Delegação de Lisboa.

Aulas de Ginástica

A Direção da Delegação de Lisboa informa os associa-
dos que, a partir do mês de setembro, começam as 
aulas de Ginástica na Sede da ADFA, em Lisboa.
Os associados que estiverem interessados nas aulas 
de Ginástica podem inscrever-se nos Serviços Clíni-
cos da Delegação de Lisboa.

Férias na Delegação
A Delegação de Lisboa informa que se encontra en-
cerrada durante o mês de agosto, com exceção da Se-
cretaria, para atendimento aos associados que even-
tualmente tenham necessidade de contactar neste 
período de férias. Os Órgãos Sociais da Delegação de 
Lisboa desejam boas férias a todos os associados, fa-
miliares e trabalhadores. “Que no dia 1 de setembro 
tenhamos todos vontade e resiliência para prosse-
guirmos com uma dinâmica de que a ADFA precisa 
todos os dias”, avança a Direção a Delegação.

Fundação “A Caridade”
A Fundação “A Caridade” e o Movimento Patrimonial 
da Música Portuguesa vai criar um projeto de caráter 
inovador, com ênfase no voluntariado, de inclusão so-
cial através da música. Este projeto destina-se a pes-
soa com incapacidade permanente. Os interessados 
em aprender um instrumento musical devem solicitar 
mais informações no Secretariado da Delegação de 
Lisboa.

Despedida de João Gil

Após 16 anos e um mês ao serviço como motorista da ADFA, 
o colaborador e associado João Gil passou à reforma.
A Direção Nacional não esquece este associado, agra-
decendo a sua prestação na ADFA, na Sede Nacional e 
na Delegação de Lisboa. A despedida ocorreu em junho 
e ao associado João Gil foi oferecida uma medalha co-
memorativa da ADFA como lembrança e agradecimen-
to pelos anos em que esteve ao serviço da Associação.
João Gil falou com o ELO durante as celebrações do 
aniversário da Delegação de Lisboa e recordou os pri-
meiros anos na ADFA, salientando o convívio próximo 
com os associados e seus familiares.
“Cumpri o meu dever a 100 por cento, dei o meu me-
lhor e fiz todos os sacrifícios para que quem dependia 
de mim fosse bem servido, em nome da Associação”, 
diz com orgulho. Sempre reservado e atento, a Delega-
ção de Lisboa evidencia a qualidade da sua prestação.

Serviços da Delegação  
de Lisboa
SECRETARIADO DA DELEGAÇÃO    
– APOIO AOS ÓRGÃOS SOCIAIS E AOS NÚCLEOS
Vanessa Braga 
- direccao.del.lisboa@adfa-portugal.com
Telefones 217 512 615 ou 925 987 469
Fax 217 512 611

SERVIÇOS CLÍNICOS
Ana Paula Vicente
servicos.clinicos@adfa-portugal.com
Telefone 217 512 600 – Tecla 2

SERVIÇO DE APOIO AOS SÓCIOS,   
SERVIÇO DE SECRETARIA/ATENDIMENTO
Pedro Rodrigues e Maria Inês Martins 
ines.martins@adfa-portugal.com; 
secretaria.lisboa@adfa-portugal.com
Telefone 217 512 600 – Tecla 1

SERVIÇO DE AÇÃO SOCIAL
Dra. Ana Machado (assistente social)  
– servico.social@adfa-portugal.com
Telefone 217 512 600 – Tecla 3 

SERVIÇOS JURÍDICOS
Dra. Inês de Castro (advogada)   
– Por marcação prévia na secretária da Delegação   
de Lisboa
i.castro@adfa-portugal.com ou 
gabjur.adfa.lisboa@gmail.com
Fax 217 512 660

SERVIÇO DE PSICOLOGIA
Dra. Teresa Infante    
- t.infante@adfa-portugal.com

HORÁRIO DOS SERVIÇOS
Das 9h00 às 17h30
Morada: Av. Padre Cruz, edifício ADFA,   
1600-560 Lisboa
Telefone 217 512 600
Fax 217 512 611

LISBOA

FOTOS DELEG. LISBOA
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15º ANIVERSÁRIO DA DELEGAÇÃO DE LISBOA

A importância da proximidade

A Delegação de Lisboa celebrou, no dia 16 
de julho, o 15º Aniversário, com um almoço 
de confraternização na Quinta da Alegria, 
em Penalva, freguesia de Santo António da 
Charneca, concelho de Barreiro.
A participação sentou nas inúmeras mesas 
cerca de 250 pessoas, entre associados e 
familiares, dirigentes de outras delegações, 
convidados, membros dos Órgãos Sociais 
Nacionais e muitos amigos.
Uma das mesas mais animadas foi 
aquela onde estiveram os representan-
tes dos Órgãos Sociais das Delegações 
de Coimbra, Porto, Setúbal e Viseu.
Na mesa de honra, os convidados: a 
vice-presidente da CM Barreiro, Sofia 
Amaro Martins, o presidente da JF de 
Santo António da Charneca, Vicente 
Figueira. Junto dos autarcas estiveram 
o presidente da MAGN, Joaquim Mano 
Póvoas, o presidente da MAGD, Manuel 
Teixeirinha, o terceiro vogal da DN, Luís 
Pereira, o associado que organizou o 
evento, responsável do Núcleo da ADFA 
no Barreiro, Jacinto Anjos, e uma asso-
ciada, antiga enfermeira páraquedista, 
Áurea Teles.
A festa foi animada, com a sala cheia, 
num dia cheio de sol. Sucediam-se os 
brindes e os votos de mais anos para a 
Delegação, pelo apoio que tem presta-
do aos associados da região.
No início do evento, ainda no exterior, 
em pleno jardim, multiplicavam-se os 

abraços e os reencontros entre amigos 
e camaradas de armas. Os associados 
residentes no Lar Militar também mar-
caram presença no almoço-convívio.
Ao fundo da sala estavam colocadas a 
Bandeira Nacional e bandeira da Asso-
ciação, perto de uma faixa que celebra-
va o aniversário, num palco onde mais 
tarde seria cortado o bolo e apagadas 
as velas deste aniversário.
A alegria foi uma constante entre os as-
sociados, familiares e amigos que cele-
braram juntos a passagem de mais uma 
etapa temporal da vida da Associação 
na Delegação de Lisboa.
A Quinta onde foi realizado o encontro 
possui boas acessibilidades e estacio-
namento, sendo as instalações planas 
e adequadas à circulação de cadeiras 
de rodas, o que foi elogiado durante o 
evento.
O dia 12 de julho é a data em que foi 
criada a Delegação de Lisboa, que tem 
servido os associados nos mais diver-
sos âmbitos. A Associação, através da 
Delegação de Lisboa, tem dinamizado 
os serviços clínicos e de atendimento 
na secretaria, o bar e o restaurante, o 
apoio psicológico, social e jurídico. Em 
termos desportivos, a Delegação da 
ADFA em Lisboa tem o apoio das Tor-
tas de Azeitão para a sua equipa de Ci-
clismo, que leva a Associação e as suas 
cores aos mais diversos pontos do País.

Francisco Janeiro, presidente da Dele-
gação, referiu-se ao caderno reivindi-
cativo da ADFA, salientando que “nada 
é garantido quanto aos direitos dos 
deficientes militares”, pelo que apelou 
à permanente atenção dos associados 
para as reuniões que a Delegação reali-
za regularmente sobre o tema. Apelou à 
mobilização associativa, ao pagamento 
de quotas e louvou os colaboradores 
e funcionários da Delegação pelo seu 
bom desempenho.
A vice-presidente da CM Barreiro con-
gratulou-se pela escolha do concelho 
para a festividade e lançou o desafio 
para o lançamento do Livro dos 40 Anos 
da ADFA “passar pela nossa terra”.
A associada Áurea Teles, que foi enfer-
meira páraquedista, recebeu flores da 
Delegação e, emocionada, lembrou os 
muitos combatentes que ajudou a res-
gatar, homenageando os que tomba-
ram na Guerra Colonial.
O presidente da MAGD, Manuel Teixei-
rinha, agradeceu a participação de tan-
tos associados e seus familiares, subli-
nhando a importância da Delegação no 
todo associativo.
O representante da DN, Luís Pereira, 
realçou a relevância da atividade da 
Delegação e evocou os que prestaram 
serviço nos seus Órgãos Sociais e na 
ADFA, aludindo à caminhada associati-
va e aos fundadores da Associação. Fa-

lou também dos novos desafios que se 
apresentam, como a Carta Magna dos 
Direitos dos Deficientes Militares, “di-
reitos que devemos defender sempre”.
Considerando o direito à saúde como 
“inalienável”, Luís Pereira destacou o 
PAADM como instrumento para ajudar 
os que necessitam de apoio.
Finalizou dizendo que “a nossa luta tem 
que continuar e a nossa responsabilida-
de é crescente”.
O presidente da MAGN, Joaquim Mano 
Póvoas, saudou o Núcleo do Barreiro 
pelo evento, defendendo que “é im-
portante que estejamos mobilizados e 
é importante a proximidade”. Disse o 
dirigente que “os Núcleos são a parte 
da estrutura associativa que mais pró-
xima está dos associados”. Sublinhou a 
presença da enfermeira páraquedista e 
nela cumprimentou todas as mulheres 
que também fizeram seu o sacrifício da 
Guerra Colonial.
Mano Póvoas afirmou que a guerra pas-
sou há muitos anos mas que a luta é 
permanente, salientando que “só nesta 
coesão defenderemos os nossos direitos, 
numa ADFA cada vez mais solidária”.
O ELO saúda a Delegação de Lisboa 
por mais este ano de vida associativa, 
estendendo os parabéns a todos o que, 
das mais diversas formas, contribuem 
para que a ADFA esteja forte em defesa 
dos associados e suas famílias.

FOTO RAFAEL VICENTE
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Foto:Delegação Açores

XII SEMANA DESPORTIVA E CULTURAL

Uma iniciativa para a inclusão

A Delegação do Porto, em parceria com a Câmara Municipal e com a Junta de Freguesia de Ramalde e com o 
apoio financeiro do Instituto Nacional para a Reabilitação, IP, realizou, de 4 a 8 de julho, a XII Semana Desportiva 
e Cultural.
Os objetivos desta iniciativa visaram a promoção de atividades para a inclusão social e contaram com meia cen-
tena de participantes nos quais se incluíram pessoas com deficiência, militares e civis, familiares de associados 
e filhos de trabalhadores.
O programa abriu com a Natação, na Piscina Municipal de Cartes, e à tarde realizou-se uma visita à Fundação de 
Serralves para tomar contacto com a Oficina Giorgio Griffa.
No dia seguinte, o grupo pôs-se a caminho do Parque da Lavandeira, em Vila Nova de Gaia, onde experimenta-
ram o circuito de manutenção. A tarde foi dedicada a conhecerem a técnica dos grafitos.
Na quarta-feira, o grupo rumou ao Parque de Santa Luzia, em Viana do Castelo, onde teve lugar um convívio de 
confraternização.
No dia 7 de julho, foi repetida a experiência do ano anterior, com alguns elementos do grupo a experimentar e 
outros a assistir à prática do Surf na praia de Espinho. À tarde, foi á cena, no ginásio da Delegação, uma peça 
de teatro por alguns dos elementos do Centro de Atividades Ocupacionais, muito aplaudida pelos assistentes, 
alguns dos quais eram familiares dos atores.
A iniciativa terminou no dia 8 de julho, com os participantes a tomarem contacto com as técnicas de suporte bá-
sico de vida, numa atividade seguida de uma sessão de encerramento em que foi feita a avaliação da execução 
dos objetivos e a exposição de fotografias de todas as atividades ao longo destes cinco dias.

Convívio de verão

As sombras eram poucas, as árvores tinham sido poda-
das há pouco tempo, estando por isso “depenadas”, o 
que levou alguns dos participantes a improvisar cober-
turas como forma de se protegerem do sol abrasador.
Foi assim que, um ano mais, a Capelinha de Santo Oví-
deo, na freguesia da Corga do Lobão, em Santa Maria 
da Feira, acolheu o 9º convívio de verão no dia 24 de 
julho, promovido pelo Núcleo local da ADFA.
Ao almoço houve arroz de feijão e fêveras assadas na 
brasa, à tarde a sardinha assada e o caldo verde, tudo 
isto regado com vinhos e outras bebidas, complemen-
tado por sobremesas, que cada um se esmerou para 
serem as melhores. 

De tudo houve partilha, jogos de “sueca”, música que 
o neto do Alcino presenteou, o Pinho também quis de-
monstrar os seus dotes musicais e por isso este convívio 
foi mais uma jornada de confraternização e amizade.
Como sempre tem acontecido nas edições anteriores, 
os “camaradas em cadeira de rodas” também marca-
ram a sua presença, e alguns lembraram associados 
que já não estão entre nós, mas que durante vários 
anos estiveram presentes, como o Azevedo e o Cruz, 
pelo que está de parabéns a Direção do Núcleo local 
e todos aqueles que na organização deram o seu me-
lhor para que este dia tenha sido “especial”.

Campanha de angariação 
de Fundos
O associativismo e o brio dos associados da Delega-
ção do Porto tem-se manifestado pela forma como 
estão a aderir à campanha de angariação de fundos 
para as obras.
Até meados de julho, a campanha já contava com as 
seguintes adesões: 140 associados já tinham aderido 
à modalidade do “débito em conta”, cujas autoriza-
ções começaram a ser processadas em 20 de julho; 
100 associados fizeram donativos de montantes va-
riados, alguns dos quais já manifestaram a intenção 

de repetirem entregas doutros valores nos próximos 
meses; Duas empresas de associados fizeram donati-
vos ao abrigo do Estatuto dos Benefícios Fiscais.
A Direção da Delegação do Porto manifesta o seu re-
conhecimento a todos.
“Os associados que ainda não responderam ao apelo des-
ta campanha façam-no pois o contributo de todos tornará 
realizável mais este desafio associativo”, apela a Direção 
da Delegação, que deixa também um apelo à participa-
ção dos associados em geral, podendo fazê-lo através do 
IBAN PT50 0035 0214 0002 6507 530 67, não esquecen-
do de indicar o seu número e nome de associado.

XVI Convívio em Chaves
No próximo dia 20 de agosto (sábado) vai realizar-se 
o XVI Convívio em Chaves. O local escolhido este ano 
é na Senhora da Aparecida, em Sanjurge. O almoço pi-
quenique terá início por volta das 12h00. Ao contrário 
dos anos anteriores os participantes não terão de le-
var talheres, nem mesas, nem cadeiras.
As inscrições estão abertas até dia 10 de agosto e o 
preço por pessoa é de 10,00 euros.
Os interessados podem inscrever-se através dos con-
tactos: Núcleo Chaves ADFA (276 403 729) e ADFA 
Porto (228 347 200).

Delegação não encerra 
em agosto
Chama-se a atenção dos associados para o facto da De-
legação do Porto não encerrar em agosto, embora com 
algumas alterações no seu funcionamento. A Delegação 
fecha diariamente às 18h00, estando encerrada em to-
dos os sábados deste mês. Os Serviços de Atendimen-
to e o de refeições funcionam todos os dias úteis, sem 
sofrer alteração. O Serviço de Bar funciona diariamente 
das 13h00 às 14h30. Os Serviços Clínicos encerram a 
partir do dia 10 de agosto até ao final do mês.

Viagem ao Algarve
Como já foi noticiado, a Delegação do Porto vai reali-
zar uma viagem ao Algarve de 8 a 11 de setembro.
Ainda existem lugares disponíveis, pelo que os inte-
ressados podem fazer a sua inscrição o mais breve 
possível através do contacto 228 347 200 – ADFA De-
legação do Porto.

Reunião em setembro
Mantém-se o primeiro sábado de setembro, dia 3, 
para a realização da reunião dos primeiros sábados 
de cada mês, assim como o Serviço de Atendimento 
estará a funcionar nesse dia das 10h00 às 17h00.
À semelhança do que é habitual, o serviço de refeições 
também servirá almoços.

Concurso para 
empregado/a 
de bar/cozinha (M/F)
Está aberto o concurso para o preenchimento de 
uma vaga nos Serviços da Delegação do Porto, 
para desempenhar funções de empregado/a de 
bar/cozinha.
Os interessados devem ter experiência profissional 
na área e devem apresentar as suas candidaturas 
até às 18h00 do próximo dia 24 de agosto, no Aten-
dimento da sede da Delegação do porto ou pelo en-
dereço de e-mail info.porto@adfa-portugal.org.
Esta vaga resulta da passagem a situação de re-
forma de uma das funcionárias.

PORTO
FOTOS DELEG. PORTO
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PRÉMIO MARIA JOSÉ NOGUEIRA PINTO EM RESPONSABILIDADE SOCIAL 2016

ADFA/Delegação do Porto recebe Menção Honrosa

A Delegação da ADFA no Porto recebeu uma Menção 
Honrosa do prémio Maria José Nogueira Pinto 2016, 
em cerimónia realizada em Lisboa, na Casa-Museu 
Medeiros e Almeida, no dia 6 de julho. Neste evento 
que marcou a 4ª edição do Prémio, representaram 
a ADFA o presidente e o vogal da Direção Nacional, 
José Arruda e Luís Pereira, e o presidente da MAGD 
Porto, Manuel Rodrigues dos Santos, e o presidente 
da Delegação do Porto, Abel Fortuna, a quem coube 
proferir algumas palavras de agradecimento e sobre 
o projeto “Rede de Camaradagem”, que a Delegação 
desenvolveu.
O Projeto “Rede de Camaradagem”, da ADFA - Dele-
gação do Porto, trata-se de uma rede de mediação 
social que permite chegar aos ex-combatentes cujas 
realidades, não só geográficas, como pessoais, não 
lhes possibilitam o acesso aos recursos e respostas 
às suas necessidades. Através dos camaradas, seus 
pares, que assumem o papel de mediadores sociais, 
consegue estabelecer-se uma ligação em rede, che-
gando a um maior número de beneficiários, outrora 
em situação de exclusão, independentemente da sua 
localização geográfica ou grau de autonomia. Esta 
rede permite a articulação entre o público-alvo, os 
técnicos e as respostas. O projeto está assente em 
três eixos: informação e comunicação; apoio psicos-
social; acolhimentos e mobilidade.
O projeto “Centro de Inclusão digital Cyber-senior”, 
da Fundação Otília Murta Lourenço e marido Dr. José 
Lourenço Júnior, foi distinguido com o Primeiro Pré-
mio, como o projeto que melhor corresponde ao con-
ceito “socialmente responsável na comunidade em 
que nos inserimos”.
Numa altura em que muitos idosos não têm acesso 
ou são iletrados em relação às novas tecnologias, a 
Fundação propõe-se formar esta população através 
da interação próxima com jovens estudantes. 
Para além do Primeiro Prémio, e da Menção Honrosa 
que a Delegação do Porto recebeu, o Júri deliberou 
atribuir outras duas Menções Honrosas. Uma delas 
ao “Projeto Mais Natal Priscos”, da Fábrica da Igreja 
Paroquial de São Tiago de Priscos, e outra ao projeto 
“Escola de Talentos”, do Ponto de Apoio à Vida. 

À 4ª edição do Prémio Maria José Nogueira Pinto em 
Responsabilidade Social concorreram 78 projetos de 
instituições privadas de solidariedade social de norte 
a sul do país e arquipélago dos Açores.
A MSD instituiu, em 2012, o Prémio Maria José No-
gueira Pinto em Responsabilidade Social que, “ho-
menageando uma grande mulher que se distinguiu 
pela sua persistência na defesa da responsabiliza-
ção social, visa reconhecer o trabalho desenvolvido 
por pessoas, individuais ou coletivas, que se tenham 
destacado no âmbito de ações de responsabilidade 
social ativa, em território nacional”.
O prémio, atribuído anualmente com o valor pecuniá-
rio de 10 mil euros ao Primeiro Prémio e mil euros a 
cada uma das três Menções Honrosas, pretende ser 
“um incentivo ao reconhecimento do que se faz de 
bem em Portugal na área da Responsabilidade So-

cial” e ligá-lo ao nome de Maria José Nogueira Pin-
to é “recordar quem dedicou uma importante parte 
da sua vida a defender uma intervenção socialmente 
responsável, que mantivesse a coesão e a persistên-
cia nos valores da solidariedade e da equidade so-
cial”.
O Júri, presidido por Maria de Belém Roseira, é cons-
tituído por mais seis personalidades, procurando 
assim a “representação da família e da sociedade 
portuguesa”: Anacoreta Correia, Clara Carneiro, Isa-
bel Saraiva, Jaime Nogueira Pinto, Óscar Gaspar, em 
representação da MSD, e Padre Vítor Feytor Pinto.
O antigo ministro em diversos governos e antigo pre-
sidente da Assembleia da República, Jaime Gama, 
foi o orador convidado que conheceu de perto Maria 
José Nogueira Pinto, a sua obra social, dedicação e 
causas e presidiu à Assembleia da República durante 
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THE TALL SHIPS RACES LISBOA 2016

O veleiro da inclusão “STS Lord Nelson”
Os gigantes do mar estiveram em Lisboa e o ELO 
foi conhecer o espetáculo dos veleiros que estive-
ram atracados na capital, entre 22 e 25 de julho.
Há 60 anos teve lugar a primeira edição das The 
Tall Ships Races, com partida de Torbay, no Reino 
Unido, e final em Lisboa.
Este ano as Tall Sips Races uniram por rota marí-
tima os portos de Antuérpia, Lisboa, Cádis e Co-
runha.
Olhar para estes navios, das classes A, B, C e D 
(que classificam os veleiros), transporta o visitan-
te para ambientes de liberdade e serenidade. Nes-
te espírito também cabem ideias e valores ligados 
à inclusão e integração das pessoas com deficiên-
cia que se reabilitam física e psicologicamente no 
mar.
Afinal, a vida a bordo não é fácil e num veleiro as 
tarefas são mais complexas do que nos navios mo-
vidos a motor.
O ELO percorreu os quase dois quilómetros do 
cais de Santa Apolónia, onde estavam acostados 
os muitos navios veleiros de grande porte. Entre 
tantos exemplos de beleza naval, o ELO encontrou 
um veleiro especial, pois trata-se de um espaço de 
inclusão ativa, no qual os cidadãos portadores de 
deficiência também têm tarefas a desempenhar 
no decurso dos trabalhos durante a navegação.
O “STS Lord Nelson” é um navio veleiro da classe 
A, com três mastros e com 49,82 metros de com-
primento, da popa à proa. Foi construído em 1985 
e tem como patrono o príncipe André, duque de 
York.
Este é um navio-escola e está preparado e apare-
lhado para receber passageiros e tripulantes por-
tadores de deficiência.
Desde a sua viagem inaugural em 1986, o “STS 
Lord Nelson” cumpriu 461,943 milhas náuticas 
e transportou cerca de 29 mil pessoas. Destas, 
10.500 eram portadoras de deficiência, sendo 
3.500 utilizadores de cadeira de rodas. O navio 
está preparado para receber diversos tipos de 
deficiência: paralisia cerebral, esclerose múltipla, 
spina bífida, paraplegia, entre outras. Há também 
a capacidade de integrar deficientes visuais e au-
ditivos.
As características do “STS Lord Nelson” capaci-
tam a tripulação que é portadora de deficiência 
para executar os seus deveres com autonomia, a 
par com os membros da tripulação não deficien-
tes. O navio é completamente acessível, da popa 
à proa, aos que se deslocam em cadeira de rodas, 
com os seus deques /conveses planos e elevado-
res adaptados.
Na ponte há uma bússola que fala, sinalética em 
Braille e alarmes que vibram, entre outros apoios, 
para tornar o espaço do navio totalmente inclusivo 
para os vários tipos de deficiência dos membros 
da tripulação.
As cabinas especiais são adaptadas, bem como as 
casas de banho e chuveiros. O espaço da messe 
e as zonas de lazer são perfeitamente acessíveis 
e a cozinha está completamente adaptada. O piso 
dos deques possui uma saliência-guia em madeira 
para os cegos.
A tripulação é composta por um total de 50 pes-
soas. Na tripulação permanente: o comandante, o 
imediato, os responsáveis pela manutenção do na-
vio, o engenheiro-chefe, o segundo engenheiro, o 
médico, o cozinheiro, dois assistentes dos respon-
sáveis pela manutenção, um cozinheiro assistente 
e um cadete oficial. Na tripulação voluntária são 38 
pessoas, sendo metade portadoras de deficiência.
A reportagem do ELO foi acompanhada pelo mem-
bro da tripulação permanente Tom Quinn, que ex-
plicou os vários aspetos deste navio inclusivo.
No “STS Lord Nelson” é mesmo possível levar os 
tripulantes em cadeiras de rodas aos mastros du-
rante os trabalhos.

O ELO conversou um pouco com dois dos tripulan-
tes portadores de deficiência (um com deficiência 
motora, em cadeira de rodas, e outro, amblíope), 
que elogiaram o navio e a camaradagem que sen-
tem no seio da tripulação.
A visita do ELO foi acompanhada com a cortesia 
e o cavalheirismo característicos dos súbditos de 
Sua Majestade. Tom Quinn disse já conhecer Por-
tugal, pois como filho de um militar ao serviço da 
NATO, viveu por cá cerca de três anos, na zona de 
Cascais.
Este navio-escola é também uma experiência de 
vida. 
O ar fresco do rio Tejo que passava pelo tombadi-
lho e pelos conveses já pedia a brisa marítima da 
viagem que, dias depois, haviam de completar até 
Cádis.
O “STS Lord Nelson” é a prova de que para vencer 
obstáculos e barreiras físicas é preciso partilhar 
experiência, sabedoria e respeito, alguns dos va-
lores que no mar garantem a inclusão das pessoas 
com deficiência e a sua verdadeira autonomia. 

ALMIRANTE, HERÓI E DEFICIENTE MILITAR
O veleiro que o ELO conheceu tem o nome de um 
dos mias célebres homens do mar da História: 
Lord Nelson.
O almirante lorde Horatio Nelson (Burnham Thor-
pe, Norfolk, 29 de setembro de 1758 - Cabo Trafal-
gar, 21 de outubro de 1805) marcou a sua época 
e continua a ser uma referência na atualidade. As 
divisas dos oficiais de Marinha são diferentes dos 
outros Ramos das Forças Armadas, pois têm uma 
volta em homenagem ao “óculo de Nelson”, tal foi 
o seu exemplo entre os homens em armas que do-
minaram os mares, sem medo do desconhecido, 
na mais poderosa Marinha daquele momento his-
tórico.
Este herói foi também um deficiente militar pois 
perdeu um braço em combate. Grande estratega 
como oficial da Marinha Real Britânica, ficou fa-
moso pelas suas intervenções nas Guerras Napo-
leónicas. No âmbito das guerras revolucionárias 
francesas, Horatio Nelson participou em diversos 
confrontos no mar, entre os quais aquele que lhe 
custaria um braço, a Batalha de Santa Cruz de Te-
nerife, de onde foi forçado a regressar a Inglaterra 
para recuperar.
Naquele conflito, o navio de Nelson foi um dos que 
conseguiram desembarcar no local certo, mas as-
sim que saiu do barco foi atingido por uma bala de 
mosquete, no braço direito, que lhe desfez o úme-
ro. Evacuado para o navio “Theseus” para ser as-
sistido por um cirurgião, recusou que o ajudassem 
a subir bordo. Foi levado ao cirurgião e a maior par-
te do seu braço foi amputada.
Mas continuou construindo uma lenda e, em 21 
de outubro de 1805, a frota franco-espanhola saiu 
do porto de Cádis (onde também passou a edição 
das Tall Ships Races 2016), combatendo a frota de 
Nelson na Batalha de Trafalgar. Esta foi uma das 
maiores vitórias navais da Grã-Bretanha mas o al-
mirante Nelson seria mortalmente atingido por um 
atirador francês. O seu corpo foi trazido para In-
glaterra, onde foi sepultado com honras de Estado.

RUMO A CÁDIS
Os 51 navios presentes na edição deste ano da The 
Tall Ships Races alinharam junto à Ponte 25 de 
Abril para o desfile náutico acompanhados, no rio, 
por várias embarcações e, em terra, por milhares 
de pessoas, que não quiseram perder a oportuni-
dade de dizer adeus aos gigantes do mar.
A zona de Belém, entre o Padrão dos Descobri-
mentos e a Torre de Belém, foi das mais concor-
ridas para acompanhar o desfile náutico pelo Rio 
Tejo, que assinalou a largada dos grandes veleiros 
rumo ao próximo porto.

FOTOS RAFAEL VICENTE
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PADM – A NOSSA REDE SOLIDÁRIA

“A Bandeira Nacional é o meu sangue”
Alberto Zeferino Limeme em entrevista ao ELO

Faz no mês de agosto um ano que o ELO 
anunciava que a então secretária de 
Estado Adjunta e da Defesa Nacional, 
Berta Cabral, deu despacho favorável à 
criação do Plano de Ação para Apoio aos 
Deficientes Militares (PADM). 
O Plano tem sido o “insuflar de vida” nos 
deficientes militares, agora numa fase 
da sua velhice em que as deficiências se 
agravam e em que é imperativo seguir 
atentamente todas as alterações neces-
sárias às próteses e ter uma assistência 
médica e social continuada, “garantindo 
a plena cidadania destes homens, bem 
como a sua dignidade”, realça José Ar-
ruda, presidente da Direção Nacional.
Desde há um ano vários têm sido os 
deficientes militares assistidos e acom-
panhados através do Plano. O ELO tem 
divulgado os contactos e as notícias so-
bre o PADM em todas as edições desde 
que está em funcionamento.
O ELO falou com o associado Alberto 
Zeferino Limeme, residente em Mo-
çambique, de 65 anos, que se deslocou 
a Portugal para tratar de substituir uma 
prótese muito deteriorada que já o limi-
tava diariamente.

Como cidadão português oriundo de 
Inahmbane, Moçambique, combateu 
pela tropa portuguesa na Guerra Colo-
nial e nela sofreu a sua deficiência. Em 
1971, prosseguia em operações, numa 
coluna que se dirigia a Mocímboa da 
Praia, vinda de Mueda, em Moçambi-
que. Na picada, tentava detetar minas, 
à frente da coluna militar. Durante a 
progressão, num momento de descan-
so, a viatura para onde subiu rebentou 
uma mina. Foi projetado pela explosão 
e caiu num local onde estava outra mina 
que o atingiu gravemente. Ficou ampu-
tado de uma perna. O pânico foi geral. 
Entre os esforços para realizar a rápida 
evacuação, pediu, em sofrimento, que 
o matassem. Perante o choque de ter 
perdido a perna estava a desistir. Mas 
o alferes disse-lhe que “tinha que casar 
com a namorada” e que não ia morrer. 
E por isso sobreviveu.
Foi uma evacuação difícil e foi levado 
para Nampula e depois para Lourenço 
Marques. Também passou por África 
do Sul e por Angola, em processo de 
reabilitação.
Mais tarde, em Maputo, conheceu um 
dos seus amigos mais próximos, o ge-
neral José Queiroga, também associa-
do da ADFA, na altura em funções como 
adido militar na Embaixada de Maputo. 
“Queremos o bem dele e sabemos que 
tem saudades de casa”, comenta o ge-
neral, num encontro a que o ELO as-
sistiu. Este associado também esteve 
na guerra em Moçambique e conhece 
muitos deficientes militares. É notório o 
carinho das mãos apertadas e da cama-
radagem com Alberto Limeme.
Com o passar do tempo a prótese foi-
-se degradando. Em setembro do ano 
passado foi à consulta para adaptação 
protésica no Hospital das Forças Arma-

das, em Lisboa, depois de se ter deslo-
cado a Portugal para o efeito em 21 de 
agosto.
A deslocação a Portugal foi muito com-
plicada, ao contrário do que esperava. 
No momento em que se preparava 
para começar a experimentar a próte-
se, sofreu um AVC que o limitou qua-
se totalmente. “Apesar da prótese em 
mau estado, cheguei totalmente autó-
nomo e fiquei muitíssimo dependente 
após o AVC”, conta emocionado. Não 
esquece o terrível mês de setembro e 
as limitações que sofreu. Apesar deste 
susto, Alberto Limeme conseguiu rea-
gir. A ADFA esteve sempre junto dele 
e o associado reconhece que isso tam-
bém o ajudou a recuperar. Em dezem-
bro teve alta, esteve alguns dias no Lar 
Militar e, como se não bastassem as 
dificuldades decorrentes do AVC e do 
processo de recuperação, declarou-se 
uma severa infeção sanguínea, que o 
pôs de novo à prova, em risco de vida. 
A ADFA não desarmou e, quando foi 
internado no Hospital de Santa Maria, 
acompanhou atentamente todos os 
passos desta nova situação, com inter-
venção pronta.
Uma equipa multidisciplinar estudou 
o seu caso e a equipa do PADM fez a 
ponte entre os médicos do hospital e 
os antecedentes de Alberto Limeme. O 
historial pessoal e familiar permitiram 
agir mais rápida e eficazmente. A equi-
pa do PADM Lisboa tratou também do 
processamento da renovação de docu-
mentos importantes para que nada lhe 
faltasse.
A sua recuperação permitiu que inicias-
se no Hospital de Santa Maria o seu pro-
cesso de reabilitação e de adaptação à 
prótese, passando depois definitiva-
mente para o Lar Militar, onde ficará até 
que estejam finalizados os relatórios 
médicos que permitam a continuidade 
dos seus tratamentos e medicação em 
Moçambique.
Quando passou para o Lar Militar, foi 
nos Serviços Clínicos da ADFA que con-
solidou a sua reabilitação. Desde mar-
ço deste ano, ganhou massa muscular 
e, mais fortalecido, desde há um mês 
que faz o seu treino de marcha alegre-
mente, orientado e acompanhado pelas 
técnicas da fisioterapia e pelos serviços 
do PADM.
Já tem todos os produtos de apoio de 
que necessita para a sua autonomia – 
cadeira de rodas, cadeira de rodas para 
o banho, canadianas, entre outros.
Alberto Limeme conhece bem a ADFA-
-PM, associação congénere moçambi-
cana. Lembra Gabriel Mubanguiane e 
João Manhula e tantas reuniões de defi-
cientes militares em Maputo. Há-de ir à 
Sede quando voltar a Moçambique.
Em casa, não passa sem ir à “macham-
ba”, o terreno de cultivo da sua famí-
lia. Gosta de participar ativamente nas 
tarefas com os filhos. A nova prótese 
ajuda-lo-á a manter essa vivência e au-
tonomia.
O contacto com a família é permanente, 
enquanto aguarda pela data do regres-

so a casa. O associado e os colaborado-
res do PADM mantêem os filhos e a mu-
lher informados. Alberto Limeme conta 
sempre com o apoio do seu amigo, ge-
neral Queiroga, que, confessa ao ELO, 
“é como se fosse meu irmão”. Tanto é 
que Alberto Limeme só a ele pediu um 
dia uma Bandeira Nacional. O general 
Queiroga entregou-lha, perguntan-
do para que a queria. Respondeu que 
“quero que me cubram com ela quando 
morrer”. Ao ELO disse que “a Bandeira 
Nacional é o meu sangue”, recordando 
com emoção o seu sacrifício em defesa 
da Pátria. Mostra o Cartão do Cidadão, 
realça o “orgulho por ser português” e 
a conversa dispara para a família. Os 
olhos inundam-se-lhe de saudades e 
brilham com timidez quando fala na 
mulher, nos filhos e nos netos.
Hoje está casado com “a tal namorada” 
para quem o alferes disse que tinha que 
voltar para casar, enquanto o acalmava 
no choque da guerra.
Hoje, Alberto Limeme tem sete filhos 
e dez netos. Uma grande família que o 
espera ansiosa. Em cada telefonema, 
os filhos perguntam quando regressa e 
o pai garante que só poderá responder 
“com o bilhete na mão”, acrescentando 
que as saudades são mais que muitas 
e que não sabe como vai ser quando os 
vir a todos.
A caminhada de Alberto Zeferino Lime-
me foi dura neste ano, como o tem sido 
desde há mais de quatro décadas. Em 
Portugal, encontrou na ADFA o apoio 
necessário para a sua reabilitação. 
Esse acompanhamento foi ampliado no 
PADM, principalmente nos momentos 
em que tudo ficou muito mais difícil, em 
que, por duas vezes correu risco de vida.
A ADFA é, desde a sua fundação em 14 
de maio de 1974, uma “Rede Solidária” 
e assume um papel importante neste 
contacto saudável e vital para os defi-
cientes militares. “O Plano de Ação para 
Apoio aos Deficientes Militares é o co-
rolário de uma longa caminhada na de-
fesa dos direitos destas pessoas e das 
suas famílias”, diz o presidente José 
Arruda.
Para Albero Limeme está quase a che-
gar o momento do reencontro, após um 
ano complicado. A saúde que voltou e 
que permitiu a sua reabilitação é o re-
sultado o esforço combinado entre as 
pessoas que prestam serviço na ADFA, 
no PADM, no MDN, no HFAR, no Hos-
pital de Santa Maria, no Lar Militar, da 
família, dos amigos e, é claro, a sua pró-
pria força de vontade e de viver “para 
ver os meus”.
O ELO sabe que vai voltar a ter notí-
cias de Moçambique. Alberto Limeme 
garantiu a partilha da sua alegria com 
os leitores do jornal. Mal pode esperar 
para fazer a festa com a família e para 
lhes contar como superou a morte mais 
duas vezes.
“Tenho tantas saudades”, sublinha sor-
rindo, comovido, como se as páginas 
do ELO fossem já a porta do avião que 
há-de leva-lo para os que o esperam em 
Moçambique.

FOTOS RAFAEL VICENTE
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MEMÓRIA PRESERVADA

Tipografia Escola da ADFA cessa atividade
Depois de várias décadas de serviço, a 
Tipografia Escola da ADFA vai encerrar 
a sua atividade. Aquela unidade pro-
dutiva da Associação foi criada na dé-
cada de 60 (pela CVP) nas instalações 
do Anexo do Hospital Militar, em Cam-
polide, Lisboa, e nos últimos 15 anos, 
funcionou nas antigas instalações das 
Oficinas Gerais de Fardamento e Equi-
pamento, na capital.
A Direção Nacional, no seguimento das 
suas decisões relativas ao processo de 
encerramento da Tipografia Escola e 
realizou o concurso de venda das má-
quinas da Tipografia.

UMA HISTÓRIA QUE NÃO SE APAGA
Foi na Tipografia Escola da ADFA que, 
durante a década de 70 do século pas-
sado, muitos profissionais grandes 
deficientes e associados aprenderam 
o seu ofício. Após a criação da ADFA a 
Tipografia passou a ser administrada 
como unidade produtiva da Associação.
Associados como Armando Barradas, 
Quintino, Quim, Carlos Pereira e Mota 
Vieira, entre outros, foram responsá-
veis pelo trabalho contínuo da Tipo-
grafia Escola durante os anos em que 
operou.
Por aquelas máquinas off set passaram 
muitos trabalhos. A Tipografia desen-
volvia a composição, a impressão e os 
acabamentos de todos eles. Cartões 
de visita ou de apresentação, caixas 
de medicamentos, livros, revistas, fo-
lhetos, faturas e material estacionário 
foram apenas alguns dos inúmeros tra-
balhos que a Tipografia realizou duran-

te os anos e através dos quais também 
acolheu os mais novos no ofício, em 
formação para o mercado de trabalho.
A Tipografia desenvolveu também mui-
tos trabalhos para a Administração Pú-
blica (MDN) e Instituição Militar.

O CAMINHO POR ONDE O ELO TAM-
BÉM PASSOU
O ELO também teve uma das suas eta-
pas na Tipografia, numa fase em que, 
antes de entrar na rotativa da gráfica, 
o jornal era “montado” e preparado 
para “queimar” as chapas que impri-
miriam os milhares de exemplares que 
foram distribuídos ao longo do tempo. 
O ELO era planeado, escrito e paginado 
na redação e depois eram impressos 
os fotolitos que eram, na Tipografia, 
alinhados e montados em placas, para 
depois serem expedidos para a gráfica 
onde eram passados às chapas para 
impressão. Era um processo mais len-
to e complicado do que o atual mas foi 
sempre acompanhado com entusiasmo 
pela redação e pela Tipografia.
O número zero do ELO foi inteiramen-
te composto e impresso na Tipografia 
Escola.

NO MUSEU DA GUERRA COLONIAL
Os associados lembram-se bem das 
máquinas de impressão da marca Hei-
delberg e da agora velhinha máquina de 
composição de tipos de chumbo. São 
hoje exemplos marcantes de uma ativi-
dade incessante e produtiva na ADFA.
O Museu da Guerra Colonial, em Fama-
licão, recebeu a máquina de composi-

ção de tipos de chumbo, o “ex-libris” 
deste ofício, há muito parada, uma peça 
enorme que o ELO ainda viu laborar.
O Museu vai integrar no seu acervo em 
exposição aquela máquina linotipo, tão 
emblemática, que aos jornalistas e lino-
tipistas/tipógrafos mais velhos tanto 
fez transpirar.
Alta e volumosa, era sempre a primei-
ra que atraía os olhos do visitante. Tem 
um teclado, como as máquinas de es-
crever mecânicas, com a diferença de 
as letras (os caracteres ou tipos, na gí-
ria da Tipografia) serem compostos em 
chumbo derretido. Depois eram agru-
pados para entrarem nas máquinas de 
impressão off set.
Compor e paginar uma publicação nes-
ses tempos de ouro das máquinas li-
notipo era uma aventura que podia ser 
morosa. Os erros eram detetados e lá 
se ia compor nova linha de texto para 
emendar. Aí entrava a “velha senhora” 
dos tipos de chumbo. Era quase uma al-
quimia essa transformação de um me-
tal derretido em letras para imprimir. 
Ainda hoje, na terminologia jornalísti-
ca se diz “caixa alta” ou “caixa baixa” 
para significar maiúscula ou minúscu-
la, respetivamente. Os tipos (letras em 
chumbo) eram arrumados consoante 
os tamanhos e por ordem alfabética 
nas caixas ou compartimentos de um 
móvel de madeira. As maiúsculas fica-
vam nas caixas colocadas mais alto e 
as minúsculas nas caixas inferiores, em 
baixo. “Passa aí uma caixa alta” da letra 
tal era como dizer “passa para cá uma 
letra maiúscula de...”

A memória há-de continuar, agora no 
Museu da Guerra Colonial, junto dos mi-
lhares de objectos que contam a longa 
história dos deficientes das Forças Ar-
madas. Assim se inicia um novo núcleo 
expositivo dedicado à vida da Associa-
ção e ao Pós-25 de Abril.
Na biblioteca da Sede Nacional estão 
muitos exemplares de livros que fizeram 
parte dos trabalhos da Tipografia, numa 
espécie de depósito legal.
O ELO conserva ainda no seu arquivo fo-
tográfico mais antigo muitas imagens de 
quem ali deu o seu melhor e das instala-
ções onde esteve instalada a Tipografia.
Garantindo que a memória da Tipogra-
fia Escola da ADFA nunca se apagará, 
a Associação saúda todos os colabo-
radores que também fizeram parte 
desta unidade produtiva e agradece ao 
general CEME o apoio na transferência 
da máquina de composição a chumbo 
para o Museu da Guerra Colonial.
O ELO sublinha a evocação do labor na 
Tipografia da ADFA, já com saudades 
do “clic clac” das teclas da “velha se-
nhora do chumbo”. O (re)encontro fica 
marcado para uma visita ao Museu da 
Guerra Colonial, quando a máquina es-
tiver exposta entre o seu acervo.
Ser antigo não é ser inútil. Ser velho é 
uma honra. E agora, no Museu onde 
estão vivas as memórias de uma gera-
ção, a antiga máquina que compunha 
em metal todas as letras e palavras das 
linhas de tantos textos vai continuar a 
contar a sua história e a daqueles que 
na Tipografia cresceram e trabalharam.
A ADFA nunca esquecerá.

FOTOS ARQUIVO ADFA FOTOS MANUEL FERREIRA
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ASSEMBLEIA-GERAL EXTRAORDINÁRIA DA DELEGAÇÃO

Grande mobilização afirma força 
associativa
No dia 9 de julho realizou-se a Assembleia-Geral Extraordinária da Delegação de 
Castelo Branco, no Auditório da Biblioteca Municipal daquela cidade.
A Assembleia contou com todos os Órgãos Sociais Nacionais, que assumiram nos 
últimos meses, após as eleições na ADFA, a gestão desta Delegação. Da Mesa 
da Assembleia-Geral Nacional estiveram Joaquim Mano Póvoas, Jaime Ferreri e 
Bernardino Correia, tendo participado também o presidente, o vice-presidente e 
o tesoureiro da Direção Nacional, José Arruda, Lopes Dias e Ferreira da Silva,  e o 
membro do Conselho Fiscal Nacional, Orlando Correia.
Esta Assembleia, em que participaram 92 associados e suas famílias, constituiu-
-se, para a Delegação, como “a maior Assembleia de sempre” ali realizada e, de 
acordo com os OSN, “demonstra que os associados responderam à chamada para 
repor o normal funcionamento da Delegação, interrompido por não terem sido 
apresentadas listas aos Órgãos Sociais da Delegação às Eleições Nacionais de 20 
de fevereiro do corrente ano”. 
Os Órgãos Sociais Nacionais louvaram “o trabalho empenhado da colaboradora 
da Delegação, Amélia Anacleto, pelo esforço e profissionalismo que colocou, tanto 
no contacto com os associados, como na ligação com os Órgãos Sociais Nacio-
nais”, registando o nome dos três associados eleitos que constituem a Comissão 
de Acompanhamento do Processo Eleitoral: associados nº 11542, Abel Barata Fer-
nandes Santos; associado nº 1832, José dos Santos Correia Vila; e associado nº 
12163, Agostinho Manuel da Conceição Ferreira.
Os OSN congratulam-se com a decisão dos associados reunidos em Assembleia-
-Geral Extraordinária, que deliberaram convocar a Assembleia-Geral Eleitoral da 
Delegação de Castelo Branco para o dia 15 de outubro próximo (ver convocatória 
na primeira página), fixando que a entrada de listas candidatas deve ocorrer até 
ao dia 10 de setembro. Ficou encarregado o vice-presidente da DN, Manuel Lopes 
Dias, de continuar a apoiar a Delegação de Castelo Branco no seu funcionamento e 
prestar todo o apoio à Comissão de Acompanhamento Eleitoral.
Durante a reunião, a ADFA agradeceu ao presidente da Câmara Municipal de Cas-
telo Branco a cedência da Biblioteca Municipal.

VOTAR É UM IMPORTANTE EXERCÍCIO DE CIDADANIA
A Direção Nacional divulgou uma circular com o apelo à participação de todos os 
associados da Delegação de Castelo Branco na Assembleia-Geral Extraordinária 
do dia 9 de julho, que o ELO reproduz na sua versão integral:

CAROS ASSOCIADOS,
Como é do conhecimento de todos e, conforme convocatória publicada no jornal ELO, nº 474, de junho de 2016, a Direção Nacional da nossa Associação vem com esta 
circular renovar o apelo para que todos os associados residentes na área da Delegação de Castelo Branco participem na Assembleia-Geral Extraordinária da delegação, 
a realizar no dia 9 de julho, no Auditório da Biblioteca Municipal de Castelo Branco, no período das 14H00 às 17H30.
Este empenhado apelo tem a ver com a situação de não existirem Órgãos Sociais da Delegação desde de 20 de fevereiro do corrente ano, o que provoca uma situação 
inédita na ADFA, que leva os associados e familiares a um desconforto por não verem à frente da sua Delegação uma Direção e restantes Órgãos Sociais que possam, 
localmente, representá-los e defender os seus problemas agravados pela interioridade.
Nós, associados da ADFA, não podemos aceitar que uma das grandes delegações da nossa Associação, espalhada pelo distrito de Castelo Branco e por parte dos distri-
tos de Santarém, Portalegre e Guarda, possa entrar numa situação de fragilidade por ausência de associados que se disponibilizem para assumir com responsabilidade 
a gestão desta vasta área da Beira Interior e representar localmente a ADFA junto do poder autárquico e outras instituições de carácter cívico e social. 
Acreditamos assim que a situação em que se encontra a Delegação de Castelo Branco constitui apenas um percalço no excelente trabalho que tem desenvolvido no 
apoio aos associados desde de 7 de março de 1975.
Estamos certos de que existem associados residentes na área da Delegação de Castelo Branco com mérito, capacidade e sentido de responsabilidade solidária que se 
disponibilizem a assumir e integrar os Órgãos Sociais – MAGD, DD e CFD – e isto é o que vamos analisar na Assembleia-Geral Extraordinária, de 9 de julho.
O presidente da Direção Nacional da ADFA apela à vossa mobilização para participarem nesta Assembleia, porque a Associação precisa de todos nós.
Saudações associativas,

A Direção Nacional
José Arruda

FOTOS MÁRIO RODRIGUES
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DESPACHOS DO MDN

Funcionamento dos Grupos de Trabalho – Carta Magna e Lar Militar
Estão em curso reuniões dos Grupos de 
Trabalho relativos aos dois despachos do 
secretário de Estado da Defesa Nacional 
(sobre a Carta Magna e o Lar Militar), nos 
quais a ADFA se encontra representada 
pelo presidente e vice-presidente da Di-
reção Nacional, José Arruda e Manuel 
Lopes Dias.
Relativamente aos trabalhos no âmbito 
do despacho n.º 13, sobre a Carta Mag-
na, a ADFA, após consultas associativas e 
técnicas junto das delegações e serviços 
associativos, enviou ao MDN a primeira 
proposta da Associação, para cumpri-
mento do respetivo despacho, no dia 18 
de julho.

No âmbito do Grupo de Trabalho sobre o 
despacho n.º 14 (Lar Militar), também foi 
enviada, 28 de julho, ao MDN uma pro-
posta que conta com a participação de 
vários associados, incluindo os membros 
da Comissão de Utentes do Lar Militar.
A proposta da ADFA sobre a Carta Magna, 
enviada ao MDN, especifica que aquele 
documento é uma “Lei de Enquadramen-
to das Reparações Morais e Materiais De-
vidas aos Deficientes Militares das Forças 
Armadas”, aludindo a todo o corpo jurídi-
co que envolve os direitos daqueles que 
se deficientaram no cumprimento do Ser-
viço Militar Obrigatório, durante a Guerra 
Colonial.

A proposta de diploma refere também 
as Bases Gerais do Estatuto da Condição 
Militar, aprovadas pela Lei 11/89, de 1 de 
junho, em que se diz que a condição do mi-
litar tem uma natureza própria, desde logo 
“pela permanente disponibilidade para lu-
tar em defesa da Pátria, se necessário com 
o sacrifício da própria vida (…), pela sujei-
ção aos riscos inerentes ao cumprimento 
das missões militares (…), pela permanen-
te disponibilidade para o serviço, ainda que 
com sacrifício dos interesses pessoais” 
(alíneas b), c) e f), do artigo 2.º)”.
O documento realça também que “os mi-
litares têm direito a ser compensados fi-
nanceiramente, a título de reparação, dos 

efeitos de acidente ou doença adquirida 
ou agravada por motivo do desempenho 
das suas funções militares; a assistên-
cia médica, medicamentosa, meios de 
diagnóstico e hospitalar, nos termos do 
Decreto-Lei 90/2015, de 29 de maio, que 
prescreve que “o militar que adquirir uma 
incapacidade permanente resultante de 
lesão ou doença adquirida ou agravada 
no cumprimento do serviço militar ou na 
defesa dos interesses da Pátria beneficia 
dos direitos desse posto, incluindo remu-
neratórios” (artigo 94.º).”
Os associados podem contactar as de-
legações para acompanhar o desenvol-
vimento deste dossiê.

HOMENAGEM A MÁRIO SOARES

40 anos do I Governo Constitucional

O Palácio de São Bento, em Lisboa, foi o local onde decorreu a homenagem a 
Mário Soares e a evocação dos 40 anos da tomada de posse do I Governo Cons-
titucional, no dia 23 de julho.
“É a homenagem do resistente, do defensor da democracia, do construtor da 
integração europeu, do reconstrutor do País”, afirmou o primeiro-ministro, Antó-
nio Costa, na sessão comemorativa.
O governante sublinhou que a vida do antigo primeiro-ministro e Presidente da 
República Mário Soares “é longa na resistência à ditadura, longa na forma como 
soube defender a revolução das ameaças à liberdade, longa na capacidade que 
teve de assegurar o fim do colonialismo e a nossa integração na União Europeia, 
longa na capacidade que teve de consolidar a nossa democracia, longa na capa-
cidade que teve de garantir a reconstrução económica do País”.
O ano de 1976 foi o da institucionalização da democracia em Portugal e é um ano 
especial para os deficientes das Forças Armadas, pois foi em 20 de janeiro de 
76 que foi publicado o DL 43/76, que consagrou os direitos à reparação moral e 
material dos deficientes militares da Guerra Colonial.
Nesse ano foi aprovada a Constituição da República Portuguesa, realizaram-se 
as eleições para a Assembleia da República, as eleições para as Assembleias Re-
gionais dos Açores e da Madeira, as eleições presidenciais, e as eleições autár-
quicas. Foi um ano marcante para Portugal em Democracia.
A formação do I Governo Constitucional marcou a Democracia em Portugal pois 
“foi o primeiro Governo saído de eleições livres, foi o primeiro Governo que en-
trou em funções após a vigência da Constituição, e foi o primeiro dos três Gover-
nos presididos pelo Dr. Mário Soares”, continuou António Costa.
“A todos, com Mário Soares em primeiro, naturalmente, somos devedores da co-
ragem e da perseverança, da energia criadora e da vontade lúcida, da ousadia nas 
roturas que souberam fazer, mas também na abertura ao diálogo e à concórdia 
que era essencial reestabelecer na sociedade portuguesa”, disse António Costa.
A cerimónia decorreu no jardim da residência oficial do primeiro-ministro e con-
tou com a presença do Presidente da República, Marcelo Rebelo de Sousa, par-
ticipando também o presidente da Assembleia da República, Ferro Rodrigues, o 
ex-Presidente Ramalho Eanes, os ex-primeiros-ministros, Pinto Balsemão, Pedro 
Santana Lopes e Pedro Passos Coelho, os membros do Governo, entre outros 
convidados, familiares, amigos e antigos colaboradores de Mário Soares. A ADFA 
esteve representada pelo presidente da Direção Nacional, José Arruda.

FMAC
A ADFA está a preparar um Relatório 
para responder à Comissão Permanente 
da Federação Mundial de Antigos Com-
batentes e Vítimas de Guerra (FMAC).
O relatório é relativo às ações que a 
Associação vem desenvolvendo a fa-
vor dos ex-combatentes e deficientes 
militares, bem como sobre a promoção 
da Marcha Pela Paz 2016, a decorrer no 
dia 25 de setembro, em parceria com a 
Liga dos Combatentes.
A ADFA não se fará representar na Co-
missão Permanente dos Assuntos Afri-
canos que decorrerá no Gabão no final 
do corrente ano.
O presidente da Direção Nacional, José 
Arruda, na qualidade de presidente do 
Grupo de Trabalho dos Países do Sul 
da Europa no âmbito da Federação, vai 
convocar uma reunião para Lisboa a de-
correr no primeiro trimestre de 2017.

Apresentação de 
condolências
A ADFA apresentou condolências em 
mensagem enviada ao chefe do Esta-
do-Maior da Força Aérea, em virtude 
do “acidente súbito e dramático” com 
o avião C130 da Força Aérea, no qual 
perderam a vida três militares, estando 
a restante tripulação ferida. A Direção 
Nacional da ADFA apresentou sentidas 
condolências e, como represente dos 
deficientes da Guerra Colonial realçou 
que “tem bem presente a dor da perda 
de um camarada de armas, sabemos 
bem os sacrifícios e o sofrimento asso-
ciado à Condição Militar”.
A Associação apelou ao CEMFA que a 
mensagem fosse transmitida às famí-
lias daqueles militares, apresentando 
“a disponibilidade para colaboração em 
tudo o que a ADFA possa ser uma mais-
-valia, de acordo com a nossa missão”.
O gabinete do chefe do Estado-Maior 
da Força Aérea, expressou, em nome 
de toda a Força Aérea, o “agradeci-
mento pelo gesto e pelas palavras de 
amizade, solidariedade e conforto que 
nos quis testemunhar”.
“Nesta hora difícil, de dor e de luto 
para a Força Aérea, as suas palavras 
deram-nos força e tocaram-nos pro-
fundamente”, salientava a mensagem 
de agradecimento.

Debate da Nação 
A ADFA assistiu ao Debate da Nação, 
na Assembleia da República, em Lis-
boa, no dia 7 de julho.
O presidente da DN, José Arruda, o 
vice-presidente Manuel Lopes Dias e o 
terceiro vogal Luís Pereira representa-
ram a Associação na Assembleia da Re-
pública para assistirem a este debate.

60 anos da   
Fundação   
Gulbenkian 
A Fundação Calouste Gulbenkian ce-
lebra 60 anos e a ADFA congratula-se 
com a efeméride daquela “instituição 
de referência na nossa Cultura e socie-
dade”.  A Fundação Calouste Gulben-
kian preparou uma programação espe-
cial com música, cinema e workshops, 
entre outras iniciativas, para celebrar 
esta data. As comemorações tiveram 
início a 23 de junho, animando o espaço 
da Fundação até 20 de julho.

Conselho Consultivo 
do IASFA
A ADFA, representada pelo presidente da 
Direção Nacional, José Arruda, participou 
na reunião do Conselho Consultivo do Ins-
tituto de Ação Social das Forças Armadas 
(IASFA), no dia 29 de julho, em Lisboa.
A Direção nacional realça que o pre-
sidente do IASFA, general Rui Matias, 
informou a Associação que o Ministé-
rio da Defesa Nacional tem dotação 
orçamental para fazer face à Portaria 
1034/99, de 11 de setembro.

Reunião com DGDRN
Realizou-se no dia 26 de julho uma re-
união da ADFA com o diretor-geral de 
Recursos da Defesa Nacional (DGDRN), 
Alberto Coelho, nas instalações do Mi-
nistério da Defesa Nacional, em Lisboa.
Foi feito um ponto de situação sobre as 
questões ligadas aos direitos dos defi-
cientes militares, sobre a Carta Magna, 
sobre a Tipografia Escola da ADFA, em 
processo de encerramento, e a Quinta 
das Camélias, onde funciona um Centro 
de Acolhimento de Refugiados.

FOTOS RAFAEL VICENTE
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Notícias
ADFA AVALIA OS SEUS SERVIÇOS

Inquérito aos 
associados 2015
A ADFA, numa perspetiva de melhoria 
contínua dos serviços que presta aos 
seus associados, procedeu à aplicação 
de um inquérito por questionário, que 
decorreu de 14 de setembro a 31 de ou-
tubro de 2015, com abrangência nacio-
nal.
O inquérito por questionário foi desen-
volvido com o objetivo de aferir a satis-
fação dos associados da ADFA face à 
qualidade dos serviços prestados pela 
organização, corrigir falhas e melhorar 
o desempenho de funções e beneficiar 
dos contributos individuais facultados 
pelos associados, tendo como objetivo 
a melhoria dos serviços.
Os resultados apresentados neste re-
latório constituem uma síntese do tra-
tamento de dados gerais aferidos, de 
forma a serem encetadas as ações de 
melhoria daí decorrentes, para desen-
volvimento dos serviços prestados aos 
associados.
O questionário foi aplicado a uma 
amostra selecionada de 30% (2111) de 
associados, de um universo de 7036 
com situação regularizada (quotas pa-
gas), segundo os Estatutos da ADFA, 
distribuídos pelas 12 delegações, tendo 
sido obtida uma taxa de resposta de 44.
À semelhança dos anos anteriores, 
“para a recolha de informação utilizou-
-se o inquérito por questionário com 
uma metodologia de autopreenchimen-
to, constituído por oito grupos de ques-
tões, maioritariamente fechadas”, expli-
ca-se na introdução. Cada um dos itens 
do questionário foi dividido em seis gru-
pos de questões e um para sugestões: 
Caraterização do associado; Represen-
tatividade da Direção Nacional e dele-
gações; Avaliação dos serviços (apoio 
administrativo, jurídico, social, serviços 
clínicos); Acessibilidades e atendimento 
(atendimento telefónico e atendimento 
e acolhimento pessoal); Jornal ELO; Sa-
tisfação geral; Sugestões.
Os resultados incidiram sobre a avalia-
ção do grau de satisfação dos associa-
dos relativamente à representatividade 
da Direção Nacional e das delegações, a 
qualidade dos serviços prestados (apoio 
administrativo, jurídico, social e serviços 
clínicos), acessibilidades e atendimento 
telefónico e acolhimento pessoal, jornal 
ELO, satisfação geral dos serviços e su-
gestões ou comentários.

O ELO TAMBÉM FOI AVALIADO
Na avaliação do jornal ELO foi tida em 
consideração a satisfação dos asso-
ciados relativamente a este órgão de 
comunicação da ADFA e aos conteú-

dos nele publicados. A avaliação geral 
deste órgão de comunicação social foi 
de 93% e dos conteúdos de 88,7%, 
registando-se, em ambos os casos, um 
aumento relativamente ao ano anterior.
De forma mais específica, o grau de 
satisfação relativo ao ELO foi de 93%, 
havendo a referenciar 3,6% manifes-
tações de baixa satisfação face a este 
meio de comunicação e 2,2% de insa-
tisfeitos. Os restantes valores men-
cionam 0,6% de respostas inválidas, 
0,3% de indivíduos que não souberam 
responder e 0,2% que indicaram não se 
aplicar a questão.
Na esfera das delegações, a avaliação 
do ELO obteve um grau de satisfação 
entre os 100% nas delegações de Évo-
ra, Faro e Viseu e os 88,5% do Funchal. 
Quanto à avaliação dos conteúdos pu-
blicados no ELO, destaca-se um grau 
de satisfação de 88,7%, face 5,8% de 
referências a pouca satisfação e 2,5% 
de insatisfação, havendo ainda a referir 
2,3% de associados que não souberam 
responder e 0,4%, respetivamente, de 
respostas inválidas e indicação de não 
aplicação da questão.
O grau de satisfação relativo à avalia-
ção dos conteúdos do ELO situa-se en-
tre os 93,8% de Bragança e os 77% de 
Ponta Delgada. 

SOBRE OS RESULTADOS
Os resultados do inquérito por questio-
nário aplicado aos associados em 2015 

apontaram para um grau de satisfação 
dos serviços em geral de 95%, um va-
lor superior ao apurado no ano anterior 
(em 2014 o valor geral de satisfação 
apurado foi de 82,89%). “Este resulta-
do é corolário da confiança que os as-
sociados depositam nos órgãos sociais 
nacionais, designadamente no trabalho 
desempenhado pela Direção Nacional, 
delegações e trabalhadores, cujos co-
mentários refletem a identificação e a 
gratidão que têm para com a ADFA”, 
refere-se nas considerações finais.
O perfil dos associados inquiridos é ca-
racterizado por uma média de idade de 
68 anos, maioritariamente do género 
masculino, com habilitações ao nível do 
ensino básico, na situação de reforma-
do e aposentado.
No tocante à representatividade exerci-
da pela Direção Nacional refere-se um 
grau de satisfação de 90,7% na defesa 
dos direitos dos associados e 87,8% 
nas políticas adotadas.
Relativamente à representatividade 
das delegações, o grau de satisfação 
apurado foi de 93,7%, no tocante ao 
apoio prestado aos associados, e de 
89,2% na participação associativa. Os 
valores da representatividade exercida 
pela Direção Nacional e delegações su-
biram relativamente ao ano anterior.
Sobre a qualidade dos serviços pres-
tados aos associados expõe-se uma 
síntese do grau de satisfação aferido, 
sem contudo salientar a especificidade 

dos serviços de apoio jurídico, social e 
clínicos cujos resultados apontam para 
valores aparentemente mais baixos, 
mas positivos, atendendo às taxas de 
não resposta e de não aplicabilidade 
da questão. Contudo, todos os serviços 
sofreram um aumento da satisfação 
relativamente ao ano anterior, sendo 
os mais significativos os registados 
nos serviços de apoio jurídico, social e 
serviços clínicos: Serviço de apoio aos 
associados: 93,4%; Serviço de apoio 
jurídico: 56,6%; Serviço de ação social: 
60%; Serviços clínicos: 64,7%.
No que se refere à avaliação das ques-
tões de acessibilidades, atendimento 
telefónico e do atendimento e acolhi-
mento pessoal do associado o grau de 
satisfação apurado expressa-se nos se-
guintes valores: Acessibilidades: 85%; 
Atendimento telefónico: 88,9%; Aten-
dimento e acolhimento pessoal: 91,8%. 
Também neste os valores subiram rela-
tivamente aos do ano anterior.
O inquérito por questionário incluiu um 
espaço aberto destinado às sugestões 
e/ou opiniões dos associados.
A versão integral deste Relatório, que 
apresenta todos os resultados e consi-
derações sobre as respostas dos asso-
ciados ao inquérito da ADFA, está dis-
ponível para consulta na Sede Nacional 
e em todas as Delegações, e irá breve-
mente ser divulgado no sítio institucio-
nal da Associação na internet em: www.
adfa-portugal.com.

FOTO ARQUIVO ADFA

Linha de Atendimento dos Deficientes Militares
Contacte-nos pela Linha de Atendimento dos Deficientes Militares (LADM) – 800 100 103, a funcionar entre as 
08H00 e as 20H00 dos dias úteis.
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Saúde e bem-estar
Alergia alimentar

A alergia alimentar é uma reação adversa do orga-
nismo (sistema imunitário) de indivíduos suscetíveis, 
quando é ingerido um alimento que contém uma subs-
tância específica, designada de alergénio.
Embora apresente uma prevalência baixa (8% em 
crianças e 5% em adultos) afeta negativamente a qua-
lidade de vida dos indivíduos.
As alergias alimentares mais frequentes são ao leite 
de vaca, ovo, amendoim e frutos de casca rija (noz, 
avelã, amêndoa…), peixe, mariscos e moluscos, trigo, 
soja, aipo, mostarda, tremoço, dióxido de enxofre e 
aos sulfitos. Poderá encontrar mais informação sobre 
estes alergénios em http://nutrimento.pt/activeapp/
wp-content/uploads/2016/05/Alergia-Alimentar-na-
-Restauração.pdf.
A alergia alimentar não tem cura mas tem tratamento 
que consiste em eliminar da dieta todos os alimentos 
que contenham o alergénio. O próprio alimento, ali-
mentos processados e todas as confeções culinárias 
que contenham esse alimento como ingrediente.
Existem outras reações de hipersensibilidade que, em-
bora não sejam alergia, que é o caso da intolerância à 
lactose (açúcar do leite) por exemplo, o tratamento 
consiste também na exclusão do alergénio da alimen-
tação, neste caso a lactose.
Esta evicção poderá revelar-se um desafio, sobretudo 
para quem realiza refeições fora de casa, porque não 
conhecendo as receitas específicas do estabelecimen-
to, existe o receio de ingerir o alergénio, ou por integrar 
um dos ingredientes ou por contaminação cruzada.
O regulamento (UE) n.º 1169/2011, de dezembro de 
2014, indica a obrigatoriedade de os estabelecimentos 
que fornecem alimentos (restaurantes, padarias, ca-
fés, serviços de catering…) facultarem informação so-
bre a presença de alimentos/ingredientes que contêm 

substâncias que poderão provocar, potencialmente, 
alergias ou intolerâncias alimentares.
Os indivíduos com alergias alimentares devem não só 
consultar as listas de alergénios nos espaços de restau-
ração, como também ler cuidadosamente os rótulos, 
conhecer os alimentos, preparações e ingredientes a 
evitar em cada alergia alimentar, mesmo os presentes 
em pequenas quantidades e os auxiliares tecnológicos. 
Na confeção de refeições todos os ingredientes devem 
ser analisados à lupa: purés, farinhas, molhos, bebidas 
alcoólicas, especiarias, óleos, sobremesas doces, cho-
colates, gelados, iogurtes com cereais…
Algumas práticas também são importantes como não 
ingerir um prato que tenha um alergénio como guarni-
ção (nozes a enfeitar o prato, um camarão no arroz de 
peixe…), mesmo que se remova do prato o alergénio 
pode ter permanecido; não utilizar utensílios de cozi-
nha que tenham estado em contacto com alergénios, 
entre outras medidas que podem potenciar ingestões 
acidentais.
Para alertar para o risco da presença de alergénios por 
contaminação cruzada, a indústria alimentar recorre 
na rotulagem a frases como “pode conter vestígios 
de…” quando um alergénio não é um ingrediente inten-
cional no produto final. 
Se é alérgico a alimentos, consulte um nutricionista 
para obter informação detalhada sobre as medidas a 
tomar para evitar reações alérgicas e para melhorar a 
qualidade de vida.

Se desejar mais informação, esclarecer dúvidas ou parti-
lhar a sua opinião sobre o tema, envie e-mail para secreta-
ria.porto@adfa.org.pt   

Ângela Henriques
Nutricionista da Delegação do Porto

Os Pés e a relação com a Medicina Chinesa
Os pés são a base e a sustentação do nosso corpo. São os 
pés que nos permitem crescer e é sobre eles que todo o nosso 
corpo repousa. Para compensar o desgaste natural dos pés é 
fundamental mudar alguns hábitos e adotar medidas simples 
que fazem toda a diferença na nossa saúde.
Para a Medicina Chinesa os pés são considerados um segun-
do coração. Defendem que massajar os pés diariamente pre-
serva o nosso bem-estar e longevidade.
Os pés estão em contacto com o solo e são mais vulneráveis 
ao clima e à temperatura, como o frio e a humidade. O pé fun-
ciona como uma estrutura articulada que se adapta às carac-
terísticas do solo, suportando o peso corporal, logo estão su-
jeitos a um enorme desgaste.
Acredita-se que a saúde dos pés está estreitamente relacio-
nada com a saúde de todo o corpo, isto porque os pés repre-
sentam fielmente todas as estruturas do nosso corpo, além 
de existirem pontos de acupuntura nos pés que se relacionam 
com os meridianos de energia, ou seja, os canais que fazem 
ligação com todos os órgãos e estruturas do corpo humano.
A Reflexologia Podal é um método terapêutico holístico que se 
baseia no estudo fisiológico e neurológico dos pés. A Reflexo-

logia defende que existe uma energia vital que circula por to-
dos os órgãos do corpo. Quando esta energia fica bloqueada, 
a parte correspondente ao bloqueio é afetada, verificando-se 
os seus reflexos nos pés. É uma terapia extremamente eficaz 
tanto na prevenção da doença como no restauro do equilíbrio 
e do bem-estar.
Na Medicina Chinesa, através da visualização e palpação do 
pé, pode-se verificar alterações da energia dos órgãos do cor-
po. Então através do estímulo dos meridianos conseguimos 
eliminar a dor do pé, que nesse caso pode ser uma conse-
quência de um problema noutro órgão. 
A auto-massagem aos pés alivia a tensão acumulada, benefi-
cia os tendões e músculos, aumenta a circulação sanguínea, 
ajuda a prevenir e detetar algum problema, produz um efeito 
de relaxamento.
Antigamente as pessoas andavam descalças, em contacto 
com o solo, sentindo o seu relevo nos pés e assim benefician-
do de uma massagem. Atualmente, devido ao uso de calçado 
apertado, não arejado e de salto alto, os pés ficam sujeitos a 
um grande desgaste.

ALGUMAS SUGESTÕES PARA 
MANTER A SAÚDE DOS PÉS:

• Faça uma caminhada diária;

•  Faça “escalda-pés” com sal mari-
nho;

• Não use calçado apertado;

•  Evite manter-se de pé ou sentado 
durante muito tempo;

•  Massaje o ponto de acupuntura 
Yong Quan, que se localiza na plan-
ta do pé na linha entre o segundo e 
o terceiro dedo dos pés, na porção 
final do arco, apresenta um efeito 
muito benéfico no corpo. 

•  Use um bastão para massajar os 
pés (explo.: cabo de uma vassou-
ra) e em pé, com um pé no bastão 
e outro atrás para segurar o peso do 
corpo, faça um deslizamento do pé 
no bastão, transferindo o peso do 
corpo para a frente e para trás. Re-
pita nos dois pés.Ana Catarina Silva, terapeuta formada em Medicina Tradicional 

Chinesa pelo Instituto Português de Naturologia
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Definição das Áreas 
Geográficas de 
Intervenção dos 
Técnicos da Equipa 
de Implementação

Balanço do trabalho já desenvolvido
A implementação do PADM teve início na parte final do ano transato. Iniciou-se 
com a constituição e formação da equipa de trabalho, a apresentação e en-
quadramento do PADM junto das entidades parceiras e a preparação da im-
plantação dos polos nas instalações disponibilizadas pela ADFA.
Para além de outros contributos, foi muito relevante nesta fase a colaboração 
da ADFA, através dos seus dirigentes, trabalhadores e associados.
Verificou-se um crescendo inicial de sinalização de necessidades de interven-
ção junto da equipa de implementação, vindo a estabilizar nos últimos meses.
Até ao final do mês de junho foram apoiados 219 deficientes militares e al-
guns seus cuidadores. Das pessoas sinalizadas e que estavam a ser apoia-
das faleceram entretanto 15.

PROBLEMAS IDENTIFICADOS
Têm sido colocados problemas de vária ordem, mobilizando de forma mui-
to equilibrada os três eixos de apoio do PADM:
• funcionalidade e do bem-estar físico
• bem-estar psicossocial
• apoio em situações de autonomia afetada ou de dependência.

Do conjunto das intervenções efetuadas, foram identificados como pro-
blemas que afetam as pessoas: 
• cansaço/exaustão (burnout) dos cuidadores
• situações de isolamento, com inexistência de apoio e de cuidados
• desconhecimento de direitos que estão instituídos
• problemáticas do foro psicológico, stresse de guerra
• demências
• doenças crónicas
• dependência do álcool 
• carência sócio económica
• dificuldades no acesso a produtos de apoio 
• barreiras na habitação que limitam a autonomia pessoal
•  condições habitacionais menos dignas, em termos de higiene, espaços 

e salubridade
• hábitos de higiene menos apropriados
• situações de violência, maus tratos e negligência
• recusa em aceitar apoio
•  não cumprimento de planos terapêuticos – medicamentos e serviços de 

saúde

Os problemas referidos, não sendo verdadeiramente uma surpresa, con-
firmam a necessidade e a pertinência do PADM.

DESAFIOS PARA O FUTURO
Esta fase inicial tem sido muito trabalhosa, onde se foram ultrapassando 
dificuldades, algumas naturais e outras nem tanto. Resulta dessa expe-
riência a noção de alguns desafios fundamentais a considerar para o fu-
turo imediato:
•  continuar o esforço de implementação do Plano, em conformidade com 

as definições e orientações instituídas pelo Ministério da Defesa Nacio-
nal, enquanto entidade responsável pelo PADM;

•  mobilizar uma cada vez maior colaboração entre todas as entidades par-
ceiras envolvidas na prestação dos apoios, na resolução dos problemas;

•  conseguir chegar ao contacto com os deficientes militares que necessi-
tarão de apoio mas que não têm capacidade ou possibilidade de se sina-
lizarem ou de serem sinalizados junto do PADM, por estarem isolados, 
não ligados às redes de contactos.

O apoio do PADM não resolve por si os problemas das pessoas que apoia, 
nem é esse o seu âmbito. Mas a experiência tem demonstrado que sinali-
zar os problemas o mais precocemente possível, apoiar a mobilização de 
respostas para os mesmos, nem sempre disponíveis e acessíveis, consti-
tuem um enorme contributo para melhorar a qualidade de vida das pes-
soas que são sinalizadas.
A natureza e dimensão dos problemas, a importância que tem para muitos 
deficientes militares e seus cuidadores o apoio do PADM, requerem de to-
dos os envolvidos um enorme sentido de compromisso e de responsabili-
dade na concretização do dever de serviço que a todos incumbe.
A equipa de implementação, que tem sido esforçada e determinada, esta-
rá na primeira linha desse compromisso.

Alteração na equipa técnica de implementação    
e na afetação dos técnicos por área geográfica
Ocorreu recentemente uma alteração na equipa técnica de implementa-
ção, com a substituição de um dos seus membros.
Surgiu entretanto a necessidade de reorganizar a afetação dos técnicos 
por áreas geográficas, após a experiência destes meses de trabalho no 
terreno. Na definição inicial não havia critérios seguros para fazer a dis-
tribuição, mas agora é já possível perceber os volumes de trabalho que 
foram surgindo e ajustar a afetação de acordo com as necessidades.
O ajustamento nas definições de afetação dos técnicos por áreas geográ-
ficas consta do quadro publicado nesta página do ELO, também presente 
no sítio da Internet da Direção-Geral de Recursos da Defesa Nacional, do 
Ministério da Defesa Nacional. Os técnicos continuarão a acompanhar os 
casos cujo apoio iniciaram até aqui.  Novos casos serão encaminhados para 
os técnicos que têm a seu cargo a respetiva área de residência da pessoa a 
apoiar, tendo em conta as alterações que são agora introduzidas.

Funcionamento durante o mês de agosto
O mês de agosto será um período em que haverá uma redução de disponi-
bilidade para apoio, por ser o período dominante de férias.
Tentar-se-á tanto quanto possível assegurar atendimento a situações 
mais urgentes, pela mobilização de técnicos que estarão a prestar o servi-
ço, onde tal possa ser possível.

Área geográfica Técnico/a

Distrito de Bragança
Todos os concelhos

Carmina Gomes
T. 925 604 523

carmina.gomes@padm.crpg.pt

Polo Porto

Distrito de Vila Real
Todos os concelhos

Distrito de Viana do Castelo
Todos os concelhos

Distrito de Braga
Todos os concelhos

Distrito do Porto
Todos os concelhos Vera Silva

T. 960 076 911
vera.silva@padm.crpg.pt

Polo Porto

Distrito Aveiro
Concelhos de Arouca, Castelo de Paiva, Espinho, 
Estarreja, Feira, Murtosa, Oliveira de Azeméis, Ovar, S. 
João da Madeira e Vale de Cambra

Distrito de Aveiro
Concelhos de Águeda, Albergaria-a-Velha, Aveiro, Ílhavo, 
Mealhada, Oliveira do Bairro, Sever de Vouga e Vagos

Norberto Simões
T. 960 076 902

norberto.simoes@padm.crpg.pt

Polo Coimbra

Distrito de Viseu
Todos os concelhos

Distrito da Guarda
Todos os concelhos

Distrito de Coimbra
Todos os concelhos

Distrito de Castelo Branco
Todos os concelhos

Distrito de Leiria
Concelhos de Alvaiázere, Ansião, Batalha, Castanheira 
de Pera, Figueiró dos Vinhos, Leiria, Marinha Grande, 
Pedrogão, Pombal

Distrito de Portalegre
Concelhos de Castelo de Vide, Crato, Gavião, Marvão, 
Nisa e Portalegre

Distrito de Leiria
Concelhos de Alcobaça, Bombarral, Caldas da Rainha, 
Nazaré, Óbidos, Peniche e Porto de Mós Ana Machado

T. 917 365 357
ana.machado@padm.crpg.pt

Polo Lisboa

Distrito de Lisboa
Todos os concelhos

Distrito de Santarém
Todos os concelhos

Distrito de Setúbal
Todos os concelhos

Susana Silva
T. 925 574 012

susana.silva@padm.crpg.pt

Polo Lisboa

Distrito de Portalegre
Concelhos de Arronches, Alter do Chão, Avis, Campo 
Maior, Elvas, Fronteira, Monforte, Ponte de Sôr e Sousel

Distrito de Évora
Todos os concelhos

Distrito de Beja
Todos os concelhos

Distrito de Faro
Todos os concelhos

Países Africanos de Língua Oficial Portuguesa e outros 
países

Natércia Raposo
T. 960 081 716

natercia.raposo@padm.crpg.pt
Polo Lisboa

Região Autónoma da Madeira

Idalina Freitas
T. 968 581 300

idalina.freitas@padm.crpg.pt
Polo da Madeira

Região Autónoma dos Açores

Maria Botelho
T. 960 076 876

 maria.botelho@padm.crpg.pt
Polo dos Açores

Direção-Geral de Recursos da Defesa Nacional
Av. Ilha da Madeira, nº 1 – 4º Piso

1400-204 Lisboa, PORTUGAL
TEL + 351 21 303 86 63 FAX + 351 21 301 30 37
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CICLISMO

Atividades da equipa
Tratando-se do mês de julho, sol praias 
e outras atividades de veraneio, a equipa 
de ciclismo da ADFA-Tortas de Azeitão 
andou um pouco dispersa. Por se tratar 
de atletas com idade para serem avós e 
como agora está na moda os avós subs-
tituírem os pais quando estes trabalham 
e têm horários incompatíveis com idas 
à praia e nalguns casos até ficar com os 
netos em casa, pois os infantários e as 
escolas estão de férias, e noutros casos 
há quem vá para a terra, várias razões 
têm impedido que a equipa se junte quer 
para treinar, quer para alinhar em com-
petições de estrada ou de BTT. Não é de 
estranhar esta situação porque repete-
-se todos os anos no verão, em julho e 
agosto principalmente.
Temos também o nosso ciclista Major 
Bernardo na volta a Portugal que faz 
parte do staff.
Para ajudar à festa neste ano de 2016, a 
vila de Vidigueira não organiza a sua pro-
va de BTT que de há alguns anos a esta 
parte vem tendo data marcada no calen-
dário no segundo domingo de agosto, 
por razão que desconhecemos mas que 
nos deixa pena, pois nesta prova par-
ticipavam umas centenas de ciclistas, 
estando a equipa da ADFA-Tortas de 
Azeitão sempre presente, pese embora 
o calor que se faz sentir nesta zona do 
Alentejo, em pleno mês de agosto.
Mas como esta equipa representante 
da Delegação de Lisboa da ADFA é feita 

de amigos, todos associados, vamo-nos 
juntando nem que seja simplesmente 
para treinos em conjunto e assim esta-
mos sempre em ação. Se não for no BTT 
é na estrada, se não for com todos é com 
os que aparecerem, mas vamos sempre, 
porque as cores da ADFA-Tortas de 
Azeitão têm que dar nas vistas para sa-
berem que ainda estamos vivos.

No mês de agosto vamos ver o que 
aparece de provas, ainda é cedo para 
saber, porque há provas que são anun-
ciadas com um ano de antecedência, 
outras chegam ao nosso  conhecimen-
to a poucos dias das inscrições. Por-
que há provas que são do calendário 
da Federação, outras são particulares 
e são pouco divulgadas.

O mês de setembro vai ser mais forte, 
tudo indica que vai haver mais esco-
lha, a equipa já está inscrita para dia 
11, em Baleizão, alguns elementos da 
equipa que ainda não se inscreveram, 
e podem fazê-lo através do sítio APE-
DALAR - eventos BTT.
Boas férias, sempre com o pé no pedal!

Marcha dos 
Combatentes 
pela Paz 2016
A ADFA, em parceria com a Liga dos 
Combatentes, a Câmara Municipal de 
Lisboa e a Bimbo, vai levar a efeito a 
edição de 2016 das iniciativas “Marcha 
dos Combatentes Pela Paz” e a Corrida 
“Lisboa Corre Pela Paz”, no dia 25 de 
setembro.
A Marcha dos Combatentes Pela Paz, 
com 3 km, parte e regressa ao Monu-
mento aos Combatentes do Ultramar 
(Forte do Bom Sucesso, em Belém). A 
iniciativa Lisboa Corre Pela Paz, com 
10 km, parte da Avenida da Liberdade 
e chegará à meta no Monumento aos 
Combatentes do Ultramar.
As iniciativas desportivas centram-se 
nas celebrações do Dia Mundial da Paz 
2016, comemorado em 21 de setem-
bro, por iniciativa da Organização das 
Nações Unidas. A Corrida e a Marcha 
juntam 37 cidades de 22 países do 
mundo, unindo milhares de pessoas 
em torno dos ideais e da promoção da 
Paz.
Estes eventos são apoiados pela Glo-
bal Energy bimbo e patrocinados pelas 
marcas Fox sports, Powerade e Kappa, 
com organização técnica da Xistarca – 
Eventos Desportivos.
Informações e inscrições em: www.glo-
balenergyrace.pt e www.xistarca.pt.
“Os deficientes militares conhecem 
muito bem a realidade da guerra e as 
consequências da ausência da Paz, 
pelo que a ADFA e os seus associados 
são os melhores promotores da Paz 

entre os povos”, salienta José Arruda, 
que apela à “grande participação e mo-
bilização em torno destas importantes 
iniciativas”.

Corrida 
Pirilampo Mágico
A FENACERCI está a organizar a “Cor-
rida Pirilampo Mágico”, iniciativa des-
portiva que está agendada para o pró-
ximo dia 5 de outubro, pelas 10h00 
horas, em Lisboa, e será realizada em 
parceria com a RTP/Antena 1, com o 
apoio técnico da Xistarca – Promoções 
e Publicações Desportivas, Lda., e que 
contará também, com uma Caminhada 
para os que, não podendo participar na 
Corrida, possam participar no evento 
desportivo.
A caminhada tem aproximadamente 3 
km e terá partida na Praça do Império 
/ Av. da Índia, direção Algés/ Retorno 
antes do viaduto de acesso à Av. Bra-
sília / Meta Praça do Império. As ins-
crições para a caminhada devem ser 
realizadas junto da FENACERCI, para 
fenacerci@fenacerci.pt, até ao dia 26 
de setembro.
A corrida, na extensão de 10 km, terá 
partida na Praça do Império / Av. da 
Índia direção Algés / Retorno antes do 
viaduto de acesso à Av. Brasília / Av. 
da Índia até à Av. 24 de Julho / Retorno 
após viaduto Av. Infante Santo / Meta 
Praça do Império. As inscrições para a 
Corrida serão realizadas nos seguintes 
locais: através do site www.xistarca.pt; 
pessoalmente na Xistarca, Calçada da 
Tapada, 71 A – Lisboa, até 19 de setem-
bro.

FOTO TOBIAS 2016
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Prémio António 
Champalimaud de Visão
A presidente da Fundação Champalimaud convidou a 
ADFA a participar na cerimónia de entrega do Prémio 
António Champalimaud de Visão, que vai ser presidi-
da pelo Presidente da República, Marcelo Rebelo de 

Sousa, no centro Champalimaud, em Lisboa, no próxi-
mo dia 6 de setembro.
O Prémio António Champalimaud de Visão é anual e 
tem o valor de um milhão de euros, entregue às organi-
zações ou grupos que se distingam por contributos ex-
cecionais na compreensão dos mecanismos de visão, 
nos anos pares, ou no combate à cegueira nos países 
em vias de desenvolvimento, nos anos ímpares.

PADM tem Linha de 
Atendimento
Contacte-nos pela Linha de Atendimento dos Defi-
cientes Militares (LADM) – 800 100 103, a funcionar 
entre as 08H00 e as 20H00 dos dias úteis.

AUDI  

AUDI A 1 SPORTBACK

1.2 TFSI Sport  150 cv 19.072,20 25.010,00

1.4 TFSI  S tronic Sport 150 cv 21.064,07 27.460,00

1.4 TDI 116 cv 16.433,44 23.170,00

1.6 TDI Sport 116 cv 17.734,25 24.770,00

1.6  TDI Sport S tronic 116 cv 19.607,10 23.457,00

AUDI A3 LIMOUSINE

1.4 TFSI Sport 150 cv 26.486,84 34.130,00

1.6 TDI Attraction S tronic  110 cv   23.394,52 32.230,00

2.0 TDI Sport  150 cv 25.801,15 37.540,00

2.0 TDI Sport  S tronic 27.058,91 39.790,00

2.0 TDI  Sport 184 cv 28.458,72 41.090,00

2.0 TDI Attaction 184 cv 26.426,20 38.590,00

2.0 TDI Sport S Tronic quattro 31.708,27 46.340,00

AUDI A 3 SPORTBACK

1.4 TFSI Sport 25.877,08 33.380,00

1.4 TFSI Sport S tronic 27.706,35 35.630,00

1.8 TFSI Sport S tronic 28.525,68 39.640,00

1.6 TDI Attraction 110 cv 20.793,61 28.820.00

1.6 TDI Sport 110 cv 23.257,03 31.850,00

1.6 TDI Attraction S Sport 110 cv 23.691,35 35.017,00

1.6 TDI Sport S tronic 110 cv 24.914,85 34.100,00

2.0 TDI Attraction 150 cv 23.101,72 34.290,00

2.0 TDI Sport 150 cv 24.638,50 38.462,00

2.0 TDI Attraction S tronic 150cv 24.359,49 36.540,00

2.0 TDI Sport S tronic 150 cv 26.392,01 39.040,00

2.0 TDI Attraction 184 cv 25.759,30 37.840,00

2.0 TDI Sport  184 cv 27.791,82 40.340,00

2.0 TDI Sport S tronic quattro 184 cv 31.098,51 45.590,00

AUDI A4 LIMOUSINE BUSINESS LINE

2.0 TDI 136cv 29.681.58 42.805,00

2.0 TDI 136 Multitronic 30.519,07 45.345,00

2.0 TDI 150 cv 30.485,98 43.935,00

2.0 TDI 150 cv Multitronic 32.232,75 46.435,00

2.0 TDI 190 cv 32.428,35 46.535,00

2.0 TDI 190 cv Multitronic 34.346,57 49.035,00

AUDI A 4 LIMOUSINE

1.8 TFSI 120 cv 24.822,34 36.160,00

2.0 TDI 136 cv 26.653,13 39.080,00

2.0 TDI 136 cv Multitronic 27.490,62 41.620,00

2.0 TDI 150 cv 27.457,53 40.210,00

2.0 TDI  Multitronic 150 cv 42.710,00

2.0 TDI 190 cv 29.399,90 42.810,00

2.0 TDI 190 cv multitronic 31.318,12 45.310,00

2.0 TDI 190  cv quattro S.Tronic 33.108,90 49.310,00

3.0 TDI V6  245 cv quattro S tronic 41.776,76 68.490,00

AUDI A 4 AVANT

1.8 TFSI 120 cv 26.194,41 38.010,00

2.0 TDI 136 cv 27.928,59 40.930,00

2.0 TDI 136 cv Multitronic 28.708,66 43.730,00

2.0 TDI 150 cv 28.675,84 42.060,00

2.0 TDI 150  cv Multitronic 30.261,11 44.560,00

2.0 TDI 190 cv 30.469,16 44.660,00

2.0 TDI 190 cv Multitronic 32.374,93 47.160,00

2.0 TDI 190 cv quattro S. Tronic 33.979,22 51.160,00

3.0 V6 TDI QUATTRO S TRONIC

2.0 TDI 150 cv 30.684,21 44.460,00

2.0 TDI 150  cv Multitronic 32.659,58 46.960,00

2.0 TDI  190 cv 31.927,87 46.060,00

2.0 TDI 190 Multitronic 33.960,39 48.560,00

2.0 TDI 190 cv quattro S tronic 35.370,93 52.560,00

AUDI A 5 SPORTBACK BUSINESS LINE

2.0 TDI 150 cv 33.826,49 48.325,00

2.0 TDi 150 cv Multitronic 35.801,86 50.824,00

2.0 TDI 190 cv 35.070,15 49.925,00

2.0 TDI 190 cv quattro S tronic 38.513.20 56.425,00

2.0 TDI 190 cv Multitronic 37.102,67 52.425,00

AUDI A4 AVANT BUSINESS LINE

2.0 TDI 136 cv 30.957,05 44.655,00

2.0 TDI  136 cv Multitronic 31.737,12 47.155,00

2.0 TDI  150 cv 31.704,30 45.785,00

2.0 TDI 150 cv Multitronic 33.289,57 48.285,00

2.0 TDI 190 cv 33.497,62 48.385,00

2.0 TDI 190 cv Multitronic 35.403,39 50.885,00

2.0 TDI 190 cv quattro S tronic 37.007,67 54.885,00

AUDI Q3 PI

2.0 TDI 150 cv 26.976,65 39.970,00

2.0 TDI 150 cv Sport 28.732,75 42.130,00

2.0 TDI 150 cv  quattro Sport 29.512,07 44.730,00

2.0 TDI 150 cv S tronic quattro Sport 30.961,09 46.980,00

AUDI Q5

2.0 TDI 150 cv 31.331,83 48.220,00

2.0 TDI 150 cv 32.535,97 52.220,00

2.0 TDI 150 cv 38.435,90 58.610,00

AUDI Q5 BUSINESS LINE

2.0 TDI 150 cv 34.726,14 52.395,00

2.0 TDI 150 cv quattro 35.930,28 56.395,00

2.0 TDI 190 cv 39.797,69 60.285,00

2.0 TDI 190 cv quattro S tronic 41.830,21 62.785,00

AUDI A8

Hybrid tiptronic 245 cv 83.927,16 109.560,00

3.0 V6 TDI 285 cv quattro tiptronic Clean 
Diesel 

77.116,79 113.000,00

3.0 V6 TDI 285 cv quattro tiptronic Longo 
Clean Diesel

78.889,03 115.700,00

2.0 TDI  170 cv quattro 32.511,72 51.375,00

2.0 TDI 170 cv quattro S tronic 33.880,70 53.820.00

VOLKSWAGEN  

POLO

1.2TSI 90cv Trendline 5 Portas 13.232,12 18.080,10

1.2 TSI 90 cv Lounge 5 Portas 14.291,89 19.383,62

1.2 TSI DSG 110 cv Highline 5 Portas 17.223,56 22.999,78

1.4I TDI 90 cv Trendline 5 Portas 15.087,94 21.569,92

1.4I TDI 90 cv Lounge  5 Portas 16.147,69 22.873,41

1.4I TDI DSG 90 cv Lounge  5 P 17.551,63 24.698,51

1.4I TDI 90 cv R.Line 5 P 16.387,88 23.168,85

1.4 TDI 105 cv  Highline 5 P 17.212,40 24.232,13

GOLF

1.2 TSI  105cv Trendline 5 Portas 18.072,73 24.315,82

1.4 TSI DSG  105 cv Trendline 5 Portas 19.571,85 26.164,81

1.6 TDI  90cv Trendline 5 Portas 18.540,73 27.395,25

1.6 TDI 105 cv Confortline 19.695,94 28.886,45

1.6 TDI  105cv Highline 5 Portas 21.492,08 31.095,70

1.6 TDI DSG 105cv Trendline 5 Portas 20.031,85 29.510,51

2.0 TDI 150cv  Confortline 5 Portas 23.423,60 36.102,50

2.0 TDI DSG 150cv Conforttline 5 Portas 24.274,67 38.063,15

2.0 TDI 150 cv 5 Portas Highline      25.219,74 38.311,76

2.0 TDI 184 cv  GTD 5 Portas 29.829,81 44.193,03

2.0 TDI DSG 184cv GTD 5 Portas 30.263,49 45.667,71

GOLF VARIANTE GASOLINA

1.4  TSI 140 cv Confortline 20.882,47 28.952,66

1.4  TSI 140 cv Highline 22.590,88 31.054,01

1.4  TSI DSG 140 cv Confortline 22.523,19 30.737,60

1.4 TSI  DSG 140cv Highline 24.231,73 32.838,95

MOTORES GÁS NATURAL - GASOLINA

1.4 TGI 110 cv Confortline 24.125.06 33.219,35

1.4 TGI 110 cv Confortline 25.825,94 35.078,28

VOLKSWAGEN GOLF VARIANT DIESEL

1.6 TDI 90 cv Confortline 20.740,83 30.382,55

1.6 TDI 105cv Confortline 21.183,29 30.926,78

1.6 TDI DSG 105cv Sportline 23.063,41 33.379,91

1.6 TDI DSG 105cv Confortlne 22.614,69 32.827,99

2.0 TDI 150cv Confortline 25.095,20 38.299,16

2.0 TDI DSG 150cv Confortline 26.008,94 40.196,30

PASSAT

1.6 TDI 120cv Confortline  24.571,25 35.366,35

1.6 TDI DSG 120cv Confortline 26.343,69 37.405,86

2.0 TDI 145cv Confortline 24.847,36 37.915,23

2.0 TDI DSG 150cv Confortline 26.081,58 40.136,27

2.0 TDI DSG 190cv Confortline 26.962,07 41.359,86

2.0 TDI DSG 190cv Highline 28.924,09 43.773,14

2.0 TDI DSG 240cv 4Motion Highline 34.534,01 53.632,29

PASSAT CC

2.0 TDI 14cv BlueMotion Technology  28.269,61 43.038,84

2.0 TDI DSG 143cv BlueMotion Technology 28.804,01 45.337,17

2.0 TDI 177cv BlueMotion Technology 31.094,30 46.583,09

2.0 TDI DSG 177cv 31.888,26 49.442,61

PASSAT VARIANT

1.6 TDI 120cvConfortline 25.791,48 37.007,82

2.0 TDI 150cv Confortline 26.011,59 39.417,53

2.0 TDI DSG 150cv Confortline 26.884,45 41.334,68

2.0 TDI DSG 190cv Confortline 28.341,34 43.126,65

2.0 TDI 190 cv Highline 30.303,34 45.539,91

2.0 TDI DSG 240cv HighIine 35.008,63 54.371,98

VOLKSWAGEN TIGUAN

2.0 TDI 110 cv Sport 4x2 Blumotion 21.442,44 37.379,36

2.0 TDI 140 Trend 4x2 Blumotion 23.150,66 39.480,47

2.0 TDI 140cv Sport 4x2 Blumotion 24.445,69 42.315,65

2.0 TDI 140cv Trak 4x4 Bluemotion 27.261,27 46.517,80

2.0 TDI DSG 140cv Track 4x4 Bluemotion 28.945,41 49.109,50

2.0 TDI DSG 140 cv Sport 4x4 Bluemotion 29.415,81 49.688,03

2.0 TDI 177 cv Track 4x4 Bluemotion 28.605,34 48.344,39

2.0 TDI 177 cv Sport 4x4 Bluemotion 29.075,,70 48.922,93

2.0TDI 177 cv  DSG Track 4x4 Bluemotion 30.289,54 50.936,10

2.0 TDI 177 cv DSG Sport 4x4 Bluemotion 30.759,90 51.514,64

VOLKSMAGEN SHARAN

2.0I TDI 140 cv Blue TDI Confortline 31.821,02 46.024,35

2.0I TDI  140 cv Blue TDI Highline 33.574,38 48.180,98

2.0I TDI  140 cv DSG6 Blue TDI Confortline 33.258,81 48.052,90

2.0I TDI 140 cv DSG6 Blue TDI Hghline 35.012,17 50.209,53

2.0I TDI 177 cv Blue TDI Confortline 33.331,34 48.402,19

2.0I TDI 177 cv Blue TDI Highline 35.084,68 50.558,79

SKODA   

NOVO FABIA

1.2  TSI Ambition 110 cv Cx 6V 13.061,22 18.000,00

1.2  TSI Style 110 cv Cx 6V 13.753,43 18.851,40

1.2 TSI DSG Ambition 110 cv Cx 7 14.528,91 19.800,20

1.2 TSI DSG Style 110 cv Cx 7 15.219,81 20.650,00

1.4 TDI Ambition 90 cv Cx 5V 14.456,04 20.907,50

1.4 TDI Style 90 cv Cx 5V 15.146,95 21.757,30

1.4 TDI DSG Ambition 90 cv Cx 7V 15.802,73 22.711,30

1.4 TDI DSG Style 90 cv Cx 7V 16.493,63 23.561,11

1.4 TDI Ambition 105 cv Cx 5V 14.985,61 21.608,00

1.4 TDI Style 105 cv Cx 5V  15.676,52 22.457,80

RAPID SPACEBACK

1.6 TDI Ambition 90 cv Cx 5V 15.633,84 24.098,37

1.6 TDI Elegance 90 cv Cx 5V 16.720,06 25.575,00

1.6 TDI DSG Ambition 90 cv Cx 7V 16740,79 26.444,05

1.6 TDI DSG Elegance 90 cv Cx 7V 17.827,01 27.780,09

1.6 TDI Ambition 105 cv Cx 5V 16.372,67 25.007,13

1.6 TDI Elegance 105 cv Cx 5V 17.461,48 26.486,96

OCTÁVIA

1.4 TSI 140 cv Elegance Cx 6v 20.302,66 27.908,57

1.4 TSI 140 cv Elegance DSG Cx 7V 22.546,38 30.435,19

1.6 TDI 105 cv Elegance Cx 5V 19.600,12 28.686,00

1.6 TDI 105 cv Elegance DSG Cx 7V 21.491,27 31.223,89

2.0 TDI 150 cv Elegance Cx 6V 21.204,81 33.291,69

2.0 TDI 150 cv Elegance DSG Cx 6V 22.532,12 35.838,10

2.0 TDI 150 cv Elegance 20.738,50 32.645,50

2.0 TDI 150 cv Elegance DSG 22.049,70 35.145.50

OCTÁVIA BREAK

1.4 TSI 140 cv Elegance Cx 6V 21.190,63 29.249,99

1.4 TSI 140 cv Elegance DSG 7V 23.435,60 31.778,22

1.6I TDI 105 cv Elegance Cx 5V 20.489,40 29.873,60

1.6I TDI 105 cv Elegance  DSG Cx 7V 22.265,50 32.410,90

2.0 TDI 150 cv Elegance Cx 6V 21.867,20 34.480,60

2.0 TDI 150 cv Elegance DSG Cx  6V 23.420,10 37.023,20

SUPERB

1.6 TDI 105 cv Elegance Cx 6V 23.085,70 34.486,72

1.6 TDI 105 cv Elegance DSG Cx7V 26.368,98 38.736,04

2.0 TDI 140  cv  Elegance Cx 6V 24.989,83 39.108,35

2.0 TDI 140 cv Elegance DSG Cx 6V 26.874,50 45.535,65

2.0 TDI 170 cv  Elegance Cx 6V 25.204,99 39.443,30

2.0 TDI 170 cv Elegance dsg CX 6v 27.158,37 44.508,41

SUPERB BREAK

1.6 TDI 105 cv Elegance Cx 6V 23.681,96 35.360,70

1.6 TDI 105 cv Elegance DSG Cx 6V 27.085,78 39.785,72

2.0 TDI 140  cv  Elegance Cx 6V 25.741,62 40.033,06

2.0 TDI 140 cv Elegance DSG Cx 6V 27.536,86 44.350,35

2.0 TDI 170 cv  Elegance Cx 6V 26.295,10 40.952,15

2.0 TDI 170 cv Elegance DSG Cx 6V 27.837,58 45.343,84

YETE

1.6 TDI 105 cv 4x2 Elegance GreenLine Cx 5V 18.576,97 27.500,04

1.6 TDI 105 cv 4x2 Elegance DSG Cx 7V 19.027,53 29.853,04

2.0 TDI CR 110 cv 4x2 Elegance Cx 5V 19.513,93 32.902,08

2.0 TDI CR 110 cv 4x4 Elegance  Cx 6V 21.020,49 38.053,57

2.0 TDI CR 140 cv 4x4 Elegance  Cx 6V 24.560,97 42.061,60

2.0 TDI CR 140 cv  4x4 Elegance DSG Cx 6V 24.930,89 44.820,16

2.0 TDI CR 170 cv 4x4 Elegance Cx 6V 27.818,57 45.548,31

 A ADFCAR dispõe de informações A ADFCAR dispõe de informações A ADFCAR dispõe de informações A ADFCAR dispõe de informações A ADFCAR dispõe de informações A ADFCAR dispõe de informações A ADFCAR dispõe de informações A ADFCAR dispõe de informações A ADFCAR dispõe de informações
e venda da e venda da e venda da e venda da e venda da VW, AudiVW, AudiVW, AudiVW, AudiVW, Audi e SkodaSkodaSkodaSkodaSkoda,

e também para a e também para a e também para a e também para a e também para a e também para a e também para a e também para a e também para a e também para a e também para a e também para a e também para a Mercedes, Ford,Mercedes, Ford,Mercedes, Ford,Mercedes, Ford,Mercedes, Ford,Mercedes, Ford,Mercedes, Ford,Mercedes, Ford,Mercedes, Ford,
Citröen, BMW, HondaCitröen, BMW, HondaCitröen, BMW, HondaCitröen, BMW, HondaCitröen, BMW, HondaCitröen, BMW, HondaCitröen, BMW, Honda e ToyotaToyotaToyotaToyotaToyota.

Informações
ALBERTO PINTO 
Tel.: 21 751 26 40/21 751 26 00 • TM: 91 618 6540
Das 9h00 às 12h30 e das 14h00 às 18h00 (pessoalmente ou através do telefone ou email: (pessoalmente ou através do telefone ou email: (pessoalmente ou através do telefone ou email: 
alberto.pinto@adfa-portugal.com)

Preço Base 
Preço 

Preço Base 
Preço 

Preço Base 
Preço 

Preço Base 
Preço Venda 

Público

Venda 
Público

Venda 
Público

Venda 
Público

CAMPANHA DE ANGARIAÇÃO DE FUNDOS
A Direção da Delegação do Porto enviou uma carta aos associados que lhe estão afetos, convidando-os a aderirem à Campanha de Angariação de Fundos 
para as obras das instalações.
Como podem os associados contribuir? Aderindo a esta campanha da seguinte forma: - Preencher a autorização com o montante mensal da sua com-
participação, devolvendo-a à Delegação devidamente assinada; - Efetuar donativos, escolhendo o momento e o montante da sua comparticipação.
Os montantes necessários são de alguma monta, mas se cada associado contribuir durante os próximos 12 meses com importâncias corresponden-
tes, atendendo aos objetivos e necessidades em causa, conseguiremos melhores condições de funcionalidade da nossa Delegação.

O contributo dos associados doutras Delegações também é bem-vindo, podendo ser feito através de conta aberta para o efeito. 
Até ao final do mês de junho a Delegação já recebeu mais de 100 respostas de apoio a esta iniciativa. No ELO de agosto dar-se-á conta do andamento da campanha.
Conta para onde podem efetuar os donativos: Conta N.º 021 402 650 753 0.
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A Fechar
HFAR - FORNECIMENTO DE PRODUTOS DE APOIO E DISPOSITIVOS MÉDICOS E MEDICAMENTOS

Sempre alerta na defesa dos direitos dos deficientes das Forças Armadas
CEMGFA reafirma especificidade dos deficientes militares

A ADFA foi recebida pelo diretor do 
Hospital das Forças Armadas (HFAR), 
contra-almirante Albuquerque e Sou-
sa, no passado dia 20 de julho, em Lis-
boa.
Durante a reunião, a Associação teve 
conhecimento de uma proposta envia-
da ao chefe do Estado-Maior General 
das Forças Armadas (CEMGFA), gene-
ral Artur Pina Monteiro, da cessação, 
pelo Laboratório Militar de Produtos 
Químicos e Farmacêuticos (LMPQF), 
do fornecimento de produtos de apoio, 
dispositivos médicos e medicamentos 
aos deficientes militares das Forças 
Armadas.

Perante essa informação, a ADFA to-
mou posição junto do CEMGFA, defen-
dendo o Protocolo de Cooperação ce-
lebrado entre o Instituto de Ação Social 
das Forças Armadas (IASFA), o HFAR e 
o LMPQF, em 01OUT2014, “(…) relati-
vamente à aquisição e fornecimento, 
incluindo a requisição e faturação, de 
Produtos e de Dispositivos Médicos 
para pessoas com deficiência benefi-
ciárias titulares da ADM e abrangidas 
pela Portaria n.º 1034/2009, de 11 de 
setembro”, que pôs termo a um perío-
do de profunda instabilidade no apoio 
aos deficientes militares das Forças 
Armadas, estabilizando os apoios devi-

dos ao restabelecimento do estado de 
saúde físico ou mental e da capacidade 
de trabalho ou de ganho dos militares 
e ex-militares incapacitados, de forma 
permanente, na Guerra Colonial e na 
preparação para a mesma.
A resposta do Gabinete do CEMGFA 
confirma que devem ser salvaguarda-
dos os direitos dos de ficientes milita-
res, sublinhando também a manuten-
ção integral dos protocolos celebrados 
entre o IASFA, o LMPQF e o HFAR.
O CEMGFA manifestou ainda “o acolhi-
mento e solidariedade relativamente 
à preocupação da ADFA, informando 
que o EMGFA e o HFAR continuarão a 

pugnar pelas virtualidades dos proto-
colos em vigor”.
Depois da reunião com o diretor do 
HFAR, “a ADFA envia ao contra-al-
mirante Albuquerque e Sousa o seu 
reconhecimento pelo empenho e pro-
fissionalismo com que tem tratado os 
assuntos dos deficientes militares”, 
realçando o “excelente diálogo” que 
tem mantido com o diretor do HFAR.
Caso os associados detetem alguma 
anomalia relativa a este assunto, de-
vem de imediato contactar as delega-
ções. “Na defesa dos nossos direitos, 
nunca podemos ensarilhar armas”, re-
feriu o presidente da DN, José Arruda.

Audiência com o chefe do Estado-Maior do Exército
A ADFA foi recebida em audiência pelo 
chefe do Estado-Maior do Exército 
(CEME), general Rovisco Duarte, no dia 
20 de julho, em Lisboa.
A Associação apresentou vários assun-
tos entre os quais um ponto de situação 
relativo ao processo de encerramento 
da Tipografia e a solicitação do apoio do 
Estado-Maior do Exército para o trans-
porte da primeira máquina na qual foi 

composto o primeiro número do jornal 
ELO (linótipos de chumbo), para o Mu-
seu da Guerra Colonial em Famalicão.
Foram também apresentadas ao gene-
ral Rovisco Duarte algumas das preo-
cupações da ADFA relacionadas com 
as possíveis alterações no processo de 
adjudicação de ajudas técnicas e fun-
cionamento do Centro de Saúde Militar 
de Coimbra.

Na audiência, o general CEME esteve 
acompanhado pelo seu adjunto, tenen-
te-coronel Mário Bastos e a ADFA foi 
representada pelo presidente da Dire-
ção Nacional, José Arruda, e pelo vice-
-presidente, Manuel Lopes Dias, e pelo 
terceiro vogal, Luís Pereira.

Diretora do Laboratório Militar recebe a Associação
A diretora do Laboratório Militar, tenen-
te-coronel Margarida Figueiredo, rece-
beu a ADFA no passado dia 13 de julho, 
em Lisboa.

A Associação apresentou cumprimen-
tos e estabeleceu uma troca de infor-
mações sobre o processo de adjudica-
ção de ajudas técnicas e fornecimento 

de medicamentos aos deficientes mili-
tares por parte deste Laboratório.
Nesta audiência estiveram presentes, 
para além do presidente José Arruda, o 

vice-presidente, Manuel Lopes Dias, e o 
terceiro vogal, Luís Pereira, da Direção 
Nacional.

EVOCAÇÃO DO 41º ANIVERSÁRIO DA LUTA DOS DEFICIENTES DAS FORÇAS ARMADAS  - 20 DE SETEMBRO DE 1975

Jornada associativa reforça a memória da Luta dos deficientes militares
A secretária de Estado da Inclusão das 
Pessoas com Deficiência, Ana Sofia An-
tunes, foi convidada a presidir à Sessão 
Solene que a ADFA vai realizar durante 
a jornada associativa de evocação do 
41º aniversário da luta dos deficientes 
das Forças Armadas - 20 de setembro 
de 1975, no próximo dia 20 de setem-
bro, no Auditório Jorge Maurício, na 
Sede Nacional, em Lisboa.
O evento começa às 10h00 com a Ses-
são Associativa.
Depois do almoço no restaurante da 
ADFA, terá lugar a Sessão Solene presi-
dida pela secretária de Estado da Inclu-
são das Pessoas com Deficiência.
O primeiro painel é dedicado ao tema 
“A convenção sobre os direitos das pes-
soas com deficiência”, aprovada em 7 
de maio, de 2009 – do espirito da letra 
à prática do dia-a-dia das pessoas com 
deficiência.
O segundo painel tem por título “Asso-

ciativismo no âmbito da deficiência em 
Portugal”.
O encerramento está previsto para as 
17h30.
“Esta data associativa representa um 
dos marcos mais importantes da afir-
mação dos deficientes militares no re-
conhecimento à plena cidadania”, sa-
lientou o presidente DN, José Arruda, 
ao convidar a governante para presidir 
à Sessão Solene.
A luta de 20 de setembro de 1975 levou 
ao reconhecimento moral, do direito 
à reparação material devidos àqueles 
que voltaram da guerra magoados, 
mutilados e doentes e reforçou a cami-
nhada permanente pela reabilitação e 
inclusão social iniciada a 14 de maio de 
1974, após o 25 de Abril. 

SEDE NACIONAL 
– AUDITÓRIO JORGE MAURÍCIO
PROGRAMA (PROVISÓRIO)

10H00 – 13H00 - Manhã associativa
1 - Sessão Associativa tendo como ob-
jetivos evocar a luta, dos deficientes 
militares de 1975, projetando-se hoje 
na elaboração do livro dos 40 anos da 
ADFA;
2 - Recordar as reuniões das terças-fei-
ras, no Palácio da Independência, nas 
quais foram discutidos os direitos dos 
deficientes militares que levou à publi-
cação do Decreto-lei nº 43/76, de 20 de 
janeiro.
13H00 – Almoço no restaurante da 
ADFA
14H30 – Sessão Solene presidida pela 
Secretária de Estado para a Inclusão 
das Pessoas com Deficiência, Dra. Ana 
Sofia Antunes [a confirmar] 
14H45 – 1º Painel: “A convenção sobre 
os direitos das pessoas com deficiên-
cia”, aprovada em 7 de maio, de 2009 
– do espirito da letra à prática do dia-a-
-dia das pessoas com deficiência

Associação dos Deficientes das Forças 
Armadas – Comendador José Arruda
Para que serve a universidade? Guerra, 
deficiência e direitos sociais.
Centro de Estudos Sociais (CES) da 
Universidade de Coimbra - Doutores 
Bruno Sena Martins e Fernando Fontes
16H00 – Debate
16H20 – Intervalo
16H30 – 2º Painel: Associativismo no 
âmbito da deficiência em Portugal.
Centro de Pesquisa e Estudos Sociais 
(CPES) da Universidade Lusófona de 
Humanidades e Tecnologia - Doutor 
Francisco Carvalho
Associação Portuguesa de Deficientes 
(APD) - Dra. Ana Sesudo (Presidente)
Associação dos Deficientes das Forças 
Armadas – Coronel Lopes Dias
17H15 – Debate
17H30– Encerramento
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